
f/ ~ - ( ,ç 1 Este jornal l"evou seis meses para ficar pronto. E: bom que. se diga, 
~ - · -~ que apesar do n?me_(j?rnal do c!:usp) muit?s p2ucos _cru~pianos se quer 
•;J -~ sabem de sua ex1stenc1a, e um numero cons1deravel Jama1s o leu. Espanto 
/4 - ,. . ) so!? Nã~, nonnalissimo! Mas perigoso ..• E: sinal de que nem tudo vai bem 

. , por aqu,. 
· Isto posto, a questão colocada ê a se2uinte: se a "coletividade", não ' 

faz o ~eu jornal~ vale a pena con~retiza-lo! ~õ pa~a dizermos_que, afi- \ 
nal, nao somos tao bagunçados ass1m, temos ate um Jornal. Porem, isso l 
basta? Não! 

E: Õbvio que a forma :com que e feito este jornal reflete o nível de de / 
sagregação e coesão nossa. Mas, isso não serã para sempre. Não serã cerl 
tamente pela desmobilização e falta de interesse dos estudantes, que aTi 
guns outros deixarão de fazer o que lhes satisfaz, especialmente no ca-=-1 
so do JC. • • 

Esta e a 8~ ediçaõ dessa publicação que existe, acreditem incrêdulos ) 
e crentes, desde novembro de 79. A idêia inicial era criar um canal de i 

' infÓrmação , comunicação é intercâmbio entre os moradores. nossa tealidal 
de por si mesma, diz tudo a respeito das intenções, dos objetivos alcan1 
~~- - 1 

"APESAR DAS DEMOLIÇOES" dos blocos I e H, o Cttusp continua vivo, pul- l 
. Jante, vinte anos depoi s de sua construção , agora em nova fase: com a i 

COSEAS assumindo suas responsabilidades, com portarias instaladas, tele/ 
fone para receber recados. Falta pelo menos um telefone direto, poi s nos: 
fins-de-semana, ê a unica forma de comunicação com a cidade. • • 

As Eortarias eram a grande celeuma int~rna. Para alguns, seus objet i- ' 
vos sao claros, controle de entrada e sa1da de pessoas, quem mora, quem· 
e hÕspede, quem e visitante, etc . .. Outros entendem ser paranõia esse i 
papo de controle, pois tem alguns que querem todos os benefícios do Es~, 
t ado (estudo , moradia, aliment ação e lazer), sem dar nada em troca. Res l 
t a-nos saber em que gal ãxia estes habitam. Ambos os lados não dei xam de 
ter lã suas razões. !' Os port ei ros estão ai,•a Coseas assume-nos depois de 3 anos na berli n 1 

da. E para os que di zem que com·Montoro, tudo continua como ant es, es-=-:1 
tes acontecimentos, me parecem são mais 9ue suficientes para ver-mos dei· 
que hã algo de diferente no ar: a) Os predios foram detetizados; b} à~ 
Coseas recuou na cobrança de t axas; c) aceitou os alunos especiais ; d} ' 
cri terios de seleção ainda conosco1 e) l evantamentos para fu turas refor! 
mas nos blocos; f) cont inuamos autonomos, prior i zando nossas rei vindicã{ 
ções perante a universidade. -

Sim, as reformas , ainda não estã claro 9uando vão começar. Porem, a 
çersistir nosso ma rasmo , as verbas di spon1veis podem mofar e desapare -
cer, com um passe de mãgi cas. Tudo depende de nossa capacidade de nos mo 
bilizar. Para isso vem ai , o I Congresso de Moradia do Crusp. Tai urriãi 

. boa oportunidade de repensarmos a moradia de 79 ate hoje: o que deu cer 
1

• 

: to, o que ficou no projeto, quais as perspectivas, como fazer para arr}!: 
mar vagas aos futuros cruspianos . . . . • ' 

0 Congr!SSO e uma ~a oportunidade para exorc1sannos demônio • ~ 1 
v11r a memoria, atraves de U111 resgate da história da reto d d 

5
' re~~, 

em 08 de novembro de 79
1 

11 anos depois que as tropas :: 1; ª mo!:ª ~ª• : 
acabaram com uma experiencia única, cheia de liberdade co execrc,to ; atê 68. , mo era o· rusp . 

Discutir e viabilizar formas de melhor viver Que sabe d · 1 · f t • se eva rea-
i zar nossas es as, um bar para moradia (hã! Que saudades do DZABAR'l 

-campeonato de cuspe, xad!:ez,_futebol, ci ne-clube, etc . . . essas são idei"' 
, ~~ . . Passemos a concretiza-las! <::: _ -- -
_; ~- .. ·-- - - - -• ,,,.... - , .,_ -
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J vES 
~PESAR DAS OEMO~IÇOES, ~ uma tent~ti v~ de den!!nciar e re!jistrar das 

maiores afrontas as conqu,stas estuaant 1s, que e a demoliçao dos blocos 
1 e H do Conjunto Resi denci a 1. O Crusp • começou ser construido em 1958 
inaugurado e invadido em 1963, por um grupo de 150 est udantes· tinh~ 
1.400 moradores em 68. e hoje jã somos quase SOO. Mos blocos'demolidos 
se refo~ados, caberiam mais 250 estudantes. Durante estas demol i ções, 
nem uma unica n:ita de protesto foi emitida pel a at ual diretor i a do DCE. 
_ Quando o a tua 1 reitor assumiu, deu declarações ã imprensa: •as coisas 

vao mudar, ninguêm vai esquecê-1 as, e não pretendemos abri r mão de im­
p lementar mudapças•. Na Prefeitura Universitãria, Mar i a Adel i a e todo 
~ o a~tigo DSV, com Scaringella e tudo,fonnam o novo bloco de po­
der. Ja de1xaram m~rcas: lembrem-se do show da reconstrução, de solda -
dos da rota reprimindo estudantes dentro do campus , ferindo a autonomia 
universitãria? Quem serã que os chamou? Quem deu a ordem para que repri 
m1 ss~m? -

APESAR DAS DEMOL!ÇOES, estã repleto de artigos , contos , prosas poe -
si as, uma ent~evista com o Fundus~ , .~ter)a _sobre Nicarãgua , uma 'vi agem 
a~ mundo a l ucrnante de Actaud, op1 n1oes, 1 dei as, r eportagens, t udo e mo 
tivo para se fazer esse jornal que deixa de publicar vãrios textos rece 
bidos. por absolut a falta de espaço e manei . -

APESAR DAS DEMOL!ÇOES , abre as comemoraçoes dos 20 anos de exis tência 
do CRUSP, de 4 anos de retomada da moradia, e convida a todos os morado 
r es a organizarmos at ividad s para marcar este event o, em novembro. Lem 
bramos mais uma vez , um vel ho ditado chines: •se quiseres fazer a\90-
cha~ os mais ocupados , os outros nunca terão tempo ... •. O chamamento • 
esta feito .•. 

• 



A M O R O S O 

pare I va • Polelo,por tudo 
quanto me compreendem, e............:.. 1 

~ ~ ~t..,• mr-.r' 

11 Le coleil brillo dens le ciel 11 , primeira frase que 
aprendi do frenc~s.E queci quase tudo , n~s A frase vi­
rqu dogma.Contava daz ano! do i~ad e vivia os outros, 
ja arquivando alguns cert2os vermelhos . A sagunde frese 
ora 11 le ciol ost cleir 11 .i'Joo sabe aquele sereno grisa­
lhP· quo com as suas liç~os de l{ngue estrangeira intra 
jetara urn germe em carne 11Úbere ,Ginasiano , acostumt>po ã I' 
vonot·a r r,utorus mortos , for-se-ia di!lcipulo daquele que ,

1 

foli~ o infolilment:o 1 no primeiro contato com a poesia. 11 
O proprio Van Dor Hagon , parado ~m um dos corredore!l da 
C cola de Letras que dirigo , viajerie nos poemas expgs­
tos om mur-1,Certamente , Jame i s imaginaria sua relaçeo 
tran itive com o fo~ça que deu-lhes vida . Nequola e nos 

· a oxposlçio , antos'de queror aparecer a divulgar-se , 7 
qui i o poeta livrar-se daquilo que concebe como 

11
for­

do 11 , Aquole tardo quo , como iniclante , reproduz em miga-
lha , Criar e uma nocessldado. 

Acrodi to no l1omern como oxporiÔncia an Lorior , rogis-4:,.""i'"O 
do d dos . Por ist.o ou ço a cantora 11 quero vor do novo a 
luz tio ool" cant ,1ndo desvairadomento.Vorbo cfirmetivo 
a rei~indicentu c,ucrendo ver o que foi visto;sontir b • 
que Ja sentir!!. :,ul ali tro control gero dor do luz - ca-; 
lor,,Sol que nau 0 1: i!ilo , sol ofo111ero,Godot.l.uz dg so l o 
busca ou ospar c , ru~ry para o ideal.Luz do sol 9ao.ce~es 
egltas cm fi ta n1,HJ110Llco_, urquivo om cede um_de nos , or­
faos utarnos de, :d1Ju ·11 0 coisa , do algumts poixoci,do lQum 

J amor,_ , 

~ • ~ mode reção&rotor no ~ vu locidude , o quu9\io faço do ga ~ / 
,1( J' J Nao exis ta ü qui 1•'.> paço pura ralar da 011101•,Apos u / 

O .J nt]a1· cartges vorm ... l hu~ . r alei' do amor e falar do quo / 
, nao sei,duvidas qua r: ,;1 1Lir espalha . 

~ 
J• Não exisl e õc:ui u~r1.::i o para falar de amor .Quero . / 

- ~ vor a luz do no vn soJ . [ violunto,mas 'prefiro esquecer , 
• 4 t apesar da força que rn e impÜu ezto trolar , e111bora não / 

) J .1 - consiga " polavr A~; , nem clima, ncm santb,menLo puro ·. Recapt.!:!_ 
~ 11 rado,oceio as ~; 1.;cJus . Mn s uon c l' o:io , nao ol>liLcro o tudo : 

novo sol,epe sa r tia ~c v uridüci ~ ,"incJa conso(Jue se r afeLi 

1 
i, vo ,Sel so1· forl. t, co nt.t a os ctirlocs .).lermell10s institu-,­

/" ti · cionaU zados,pol'lÍ r.i f"cz -~e dor uquulc tuu . 

l l
i jc,,) ~I Nunca pu n::w i q u e o e, mor 11 vivll ao luar" . A bem da, / 

1 
j J verdad~ , pen s,'vJ-rn o i munc , ;:imur porado ,~ que do mim s o / 

1 to a metga.D01 i:Ja olma é montira a solidÕo de ponsia é 
, 

<1.• I~ 
1 

haveria amor i·u :::t mi m rncsmo : ofcreço -tãü"iifpoenia escrl.-

j 
ilustro çao . 

\ 

Não go ::. l o da c s curi. dão rrnrn da r.enumbra.Não goslei 
• •~ dos tampos ue 11 lo cipl est rrn~i-~ . Jé foz porte,agorn Ó 

j. "6 tarde . Por urn no•;o sol faço--l'tY~ too leve quanlt1 a~ ondas 
erosivas co um m:ir ,revolto quo,docilrnonto , destroi ro r­'t{J taloza:i . ~ luz rlé! duvido , no caos , sol1 perµlexo manoiris-

l te,Z11 oto a &ntiuoi:Je mu tto{ , ronogo -a , ornliora porsislo. 
• Ousco a luz do :iol novo .o~ cio tomr.o-já, t--~) 

L 
\ 

A pa i xão Ó como L1111 11~8º c:ocafno ( pod,i mFli ) ,Vi­
'\ ve-se pos::, :-iuo u l lll,1 10 p ,11;, 1100 vur o proLunlo,poru / 

~ níio cont. c lH! l ." 11•1 , 1 í ,11,'·111 LI 10 olhas: iqn,1rn-ut-l (111acl1u"' 
,,

1

. j ~:ii~n,ezL• !,, •• , , , 1·1 l t1u 11 
0 no 11 1.J l' l"ííll l

11
,fn;,ondo-so 

,} Mas ou :- rÍ 111 : i,., rr ,11 1 , 1i ilu fo!'do,iicm 11\:• l,~rl , , 

\ t{ 
limper o f.!lL1,u,r •11 11,1 ,l1• 1_, ,1 • nl1t.,Íilr1il ' llr• 'loo · Lnll~.1.1.1111 
pr s nç11 vu,í! ,1'1 1 '• "" 1 J' 111, ,P iln • t l11nr 1u,u111 si 1111ciu. 

t:r 8 ck Lt. 1J D11b1J ,1 ,1 •· I 11,r r l11 , 1, il1tl.:i,1 , 'l llt111(:io,, ,:, l lun -
ll ( c1o, .. todos cJurr11 orn, .. o;(i 1• r. ;<>1 1 1o i1 11l1 ,,nqt• 1nt.,1 nn p1u1,1 / 

; f '( do bide , urn cu:uil b 1 iJ1 ;, l1r11 1o1r ,11111 1n11ttl1• 1111 tun 

11 
J to doa de11ojua.U111,1 11 1I•0I·11 r,1 1111.11 1 o,il111,1li 111,llq11uí' , t men1ira,dti man ira que ,-1 1 l , 1 ,, 111 , 1 , \o, 11 _ 

) 

' l10 r d O f I' u B ~ r o ç o u p rJL LJ , , 
~ f.u U.11111>0111 níiu qt11 6, l'flJ\1 111 .. 1 1 1 l 111 •n , ~ it, 1 n II qt" 

1, IIJµIIIIJ () UtH: J J tu1· llll IHJllll'lli du 11, 111I ,"," l 1 1 11
1 \\d 1, 

d~ ~ 
1 " \ 1 l 



fn t ~e.u..u.Lt1 e.e• "'. 
p .1U> Í · 1..au.JW - Oi.Jf.!:. '. 
~e~ do fWtdcu ~ Lx­
p.q6ei~o da Ci.efad~ 
Un,iut, .. UÁA .. i . eo 
D ~n9enhú~o C..itbe~t 

Lúcio - Professor, 
nor oue os nreêíos., 
1:,r·lné1..va .! ,:,er, ·te os ào 
Cc::'!,ur::to :'es1denc1al 
~a ~SP, r,ao oferecem 
o mnino de se~u~a.~­
ca? 
Prof. Lauro - O car:i­
pus õa Cidade Unive~ 
sitária não ofer-ece 
o mnímo de seguran­
ça, não só os pré~- ­
os., aqui acontece de. 
-tudo., roubam-. que: 
b"!'an- Segtlrança nao 
1:en em nen..".!un luga~, 
~ a coisa que -estou 
nedindo a quatro a­
nos, para ve r s~ -re­
J'_"',o um nouquinno ê':! 
ser,Jra~ca-. ~g~ra: 
aualauer nreã10 · 1n­
~lusive o do CrusD. 
A n:refeitura e o Fu~ ­
õusD não -têm naca 
co~ is-so, po~ue a 
prefeitura nao toma 
~onta ce Dreêio, -ela 
toma conta oe área 
comum e o Funôusp 
ta!!:!:Jém não te.m r.ada 
com isso poy,que ele 
cons-rrói e -entrega_ 
Dara o dire-ror Go o~ 
ião. ~anutençãc e se 
,u~2~ca deve ser fel 
-ra neio Órgão respo~ 
sável: Fau, o dire­
tór; Poli, o di-ret~~; 
Reitoria, o ,secreta­
rio ~eral e o Crusc­
se é que é da Coseas 
ela que deve tomar 
conta . 

Lúcio - A seF.uranca 
ôo Cruso €Sta l1Faaõ 
a Cos eaz? 
Prof. Laur o - Tudo, 
-rudo. Ela t oma .. -con-ta 
rla Farmácia , ôo -res 
taurante em teimo$ ~ 

de segur.âr1ça e man u - 1 

tenção . 

Lúcio - Oua-.,do • o Pro 
fessor co~stroi um 
~redio, ele entrega 
,,o :r.1 vel ae sepuran 
ca õevido? 
~:rof . Lauro - Não me 
venha com a respons~ 
bílida de de ter• cons 
-truido aqueles prê-­
dios, ·norque não fui . 
eu aue~ os éonstruiu 
nem-quem os nlanejou 
e DrÔjetou e nem fui 
eu- quem _entrep;ou . 

Lúcio - Fizemos um 
Jev2:1têrr:~;·!tO .. Lerr!CS 

iT'forr::ccÕes de a.lgu­
J:!~ s .; i rr.a t... f i z.emos 
u:!:':: co:,maraç-ãc e:;tre 
ac ~~ra3 ou@ o Fu:;ctu 
5~ constroi e ooras 
ç:;:-:-st ,•1;> ~a.s d: reta­
::-,e:: ,€: -;):-, :::- out1'as fir 
~~- se~ nassar nelo 
: ,.;;-,é:;~D . C:1~!!?.TI!OS a 
e,....:"! e 1 usar, e '...!e a-s o­
:-:~'::"'" QU"! uc3ssarr: nele 
?u~dus~ cu~tam em me 
~ie 2:\ (v1~te nor 
~e~L ~ ) nais cnr~ . LO 

::-:n e?<el:7Ylc · ,•,J. Mote□a. 

sc._fala 

}·, \ • r, ~ • ~ 

!i:~;r..:.!\ · ~:!· tF. ,;~~.(--;. ~r • y ~ 
' t2:-:,o . rro1;t-~ria1rios \.i~J: '±,a-z;er ,e:m ca~o~ }Ô~~ 

e-:? s~c-er· 1J -oue o :l-'r>o -cmer.p,;ên.c.;.a..,-mas 'mao -e 
f<':- sç- -:-- ter.: .=i c2 -z•er . 
Pr of . Lauru - Iss o 
aí · ê a maior b alela 
do mun do ~ uo r qú€ . o .,·. 
que a cont ece·: -o .- Tun­
dusp não .constrói 

-mai s ·c ar.o e nem mai s 
b a rat~ , =é le _i ~obr i~}:_ 
do a c onstruir .de a- ­
corào com a s n ormas 
do 2overno de J:-s1:ao . 
As ~armas ão governo 

fun-çií o ae fa~er todo . 
·-dia. 'S·e -voce chegar · 

numa turma de ns i co-
• ·1ogia.; • você não vai 
faze-1a -tema~ conta 
·ce ob:r:-.a ., fazer'-con­
corrência uub1íc.a ~ 
pre.st:ar c0~ta ao "Tr_i . 
:bun a l • de :Cantas do 
Is-ta·d0. .Então.. a Rei_: 
tor>.Í.a :foi 6bri~aaa .a ~­
criar '° J'nndusp., ~ue . 
é r9ue1_,e ·q1;1e~-faz_o 
nroJ•e-ío ., ·11c1taçao ,e 

ào Estado exi_gem g _ 
segui~te: _q_u_-e _'..:._o-ce -·--; 
caºãastre as .firmas, 
de~tro de àeterrrána­
àas auantias tem que 
faze r concorrência 
nÚblica, tomada de 
~!"'eÇO ou em e-aso de . 

:émergência você -pode 

- :fiscaliza ,a f"irrna 

con~ratar uma firma 
porque pegou fogo, 
quebrou. Isso porque 
ê c~ri~ado a fazer . 
Serd que os caras 
s~o malucos, por que 
caêa nrédio; cada u­
nidade não passam a , 
construir? S€ a mate 
rnãtica, a Física ou- · 
a ?.ei toria pode • con~ .. 
trui r mais · barato, · 
POT que eles não e~ 
stróern? r porque pr.~ ; 
cisa fazer o projeto 
fiscalizar a obra, 
oue material neces.si 
tam .e o . diretor· de - · 
escola . não pode fa­
z~~ essas coisas~ P~ 

aue -executa üS obras 
isso ·custa ãinheiro. 
Yo~que o que aconte~ 
ce é que quando voce 
vai . :fazer a obra di­
re::a, você chama uma 
ness-oa em sua casa 
para fazer a .sua o- · 
bra, não tem que fa­
ze r contrato, licit!: 
ç~o e nem tem que 
co~urovar nada . Oca 
r2 faz a obra e vccS 
dá o àinhei~o nara e 
le , ele vai embc~a.­
Aoui nrecisa fazer 
tÜco . isso, depois 
·i"-ulgar a cor.correnci :. 
-- • - •. 1 .. 

a , nrecisa mandar 
·para o Tribunal de 
. Contas nara que e1.e . 
• poss a · aprovar as su- ; 
as contas. Isso cus..--, 
.ta dinheiro. O que :" 
v~cês vira-rr. na Mat,e.-: 
mãüca'i A taJ. his-tô:-

. i .Í :' '.·' - ~e:, ___ .,r'; ·=1 ; __ :;;t 'y~{;!~f; 
ria ,da M-atematr-r::a • • ~- 1:: - :,r$p•~➔ 
-o ue ê ~m~.1-1!1-ai':_.;,,i~ ....:.,.,i âi' ~ -:; .,.~~aim:is 
Ã estrutiíf~<'~,a1Tâ '.. ';... ~.iiá ::n$.emÔs;·ftr-fé­
Í ei ta, ~ o · --m:>êõio-1:!cs-fá • 1:í;f""~-:. .:'.Denoi.s;;-.:da 
f°U.'1CÍOnándo-. a:tl-es ~ - . .cóio-~ ~uer.'itê.::~r.ãí. 
-chara:n_ meia q~zi~ tle eles -era!:, ·1n--re1i.ge:n­
par,ecle?, isso ate e --res .i.a:m re-s--o}:v.e:r 1:_:1a, 
~- Agor.a ;p.J:'oJe~ar eJn _10 :mimrrus. -:E.s:tao 
.urna estruru.ra, .agora ,h á -55 ( cinquenta e •• 
falo · 1:omo enge.ruieí- • c.ir.co) ãiBs .e a uni-

• ro., qu e: precisa .de : e2 cois2 que- faz e 
f°Im.õac:.ãc-..., -=- cal:.c-1:Pa.,.._ ri-r:;:::a.r as o:itr8s. 
-estrutura, _car1s_tr1.1ir • -
a estr.otura-. ·êe:µo.is Lúcio - -;c.ías e .Pro~es 
.f.azer .o tel!larlG-. PUE 
ou.e es_sa beS°t"=ira 
Õue fi.:zer-cl!l aí CÊ te 
Toado -nlcno_,. .não hã 

Êr,r• .cG:-!C::~(" ;:. n~e s2.­

i ;_i 20<::: ~.--::..r~::-...: :--:_:.V\ CE::" 

~~) ~2•s ~vy:~~ d e~ 

~~-~tc~a1:icc"! 
auem aguente, numa ?:-o. . '...curo - Não , ·: 
i~--rra õesgraçada que r.~o cc~cordo ém hip-9_ 
Íaz cã~or de 309 e tes~ ~ ~~hum.a.. ! evi­
àenois 79 r;m1-::ro eia .. àe:-.--::e que oode fic~­
r,ão hã-ma-:eri·al q:..:e :'C':, m2.is !:iarato, nao 
a guente ~ ~ er:.~-~c t~m 

1 
l€'vou· estrutura , ftL2, 

aue bota!' :r"lhaco • .Q caç-ão, n~o teve te=­
ma estrucüra feit2., :haào, nao botpu co~ 
fecha-r -1! (o_;.:atT'.:)) :C~ ê-:.::.te. Vai iã ver c~ 
redes-. a,é ~:1 :-c.co. me -esi:á acabado o 
Kas vã Vf.: , -~ =~ ze- ser·.riço. Eu não r e c~· 
-ram ur;; n-2.,:~/~, ;ão bi aq ele serviço . 
fiz:er.am :-e::-. cle trici:_ Vai er o chão cqmo 
daàe. Escue~eram de está, o tino de mat ~ 
botar os· conàuites·. 1.'ial que está 1ã. Me 
OÍha aon:- filho r..in- conta quem .é que fe z 
guem f~?. ~ila~res"e tima obra, ~rova que 
os ,, caras que e~t1.v~- rei 20% mais b ar at a 
ram' .antes de :rios nao a,:;ui oue não f oi o 
e"?'a111 todos ·burros, ·rüncrus1> que f e z , se 
não somos nós que v~ vc,.cê t rouxer, aí eu 

s . ensinal' •• ·' se .,--r:-e~-os- tio-r.itQS. -
~m u:;i troço feito-,_: º~~ \ .. '!:la ·ci:rr a ''.c:I·e e~ 
de~,je~- ti~o algu1:'! ~ço, D~ ~ \ te.rre•n o 
razao. Nao "<;~ 'Da.:.. éc-::i .can:i.n.z-nh,o~ _ _fa­
tir do prinê1p1o ··que-·-· z°".ér -0 -i:,rô:'j'ietõ. -·t::: .. ) 



~e traz um exemplo 
que eu entrego os 
,,ontos. Enqum1to for 
"b·abau" é que nem 
ouando falava "vot 
i.o PMDB n ra muêíã?f 
mudou? 
Robe~to - Mu~ou, 
s?iu Maluf,Mã°rin, 
.=>-:-',.:':'"'ou Honlcro. 
2r~f. ~auro - Você 
cue estã dizendo. 
:~úcio - O Profesc;or •. 
r.,-,_,_,e: "é nreciso mu­
,s"'r" mas CUêl'1to as •• 
~:-irmas cué' f0ram 
.~::as ~o Crusn nor 
. •. ~ .iaà forafll fisca­
:.: -adas ue lo :undusu. 
~~~- Gilbert - Elas 
::-oram .. . .. 
Roberto - A ~ltima? 
Prof. Lauro - Gilber 
t você oode respon­
rler . 
Roberto- Nos Últimos 
R (oito) a~~rtamen-
• <:o:; dê, 19 (orimeiro) 
e~~~~ do bloco A? 
Enf-. Silbert - Tem 
que perg•mtar ao Ro­
berto ... 
Prof . Lauro - Eu nao 
fi z , não sei. 
P.oberto - Foi feita 
oelo Fun~uso, a [ici 

1 tacao, a reÍor·ma 
·ou~m eanhcu fO L a 
• f::.r::1a Ka!.s~r Cury e · 
, esca s~b-locou· os 
s~r·, :;_ çr.;s. foram f::?i­
~-=-s ~s !"~f0!'r:::i:; ce 8 
(0 1~? } ana~ta~~nt?s. 
~e~~:~d;~a~a~ ~, F~i 
~or1a 1 ~aquele teMoo 

1 nac t ~ n:1a:nt.15 :iad'1 - -

r G~ 1 ~OS e ~5 6 ~ra a­
Cra.•Je 1 do P:flkineti: 
~~ Rettor, foi l i~~­
ra,l:t u:na ver!)"! oor 
v01t~ ce 4.5d0 .GU0

1 
(o,;a r: r·o mÍlh?~s ~ 
ou t:-.~.<-:ntos mj1 r-r,;­
~~ !.. ~~~ >, '"'lU~ r.~ '?r,c­
c~ cr~ ~uf.c1~nre oa 

rc. :azer·~o.; reDuros 
nos ~ ( c1t~ > ~o~rtn-, 
re~t02. :or~, fnttas 
. ;.~ "-:_-,efor:::as" mns 
U!.l::aram fUarda-rou­
nas, ~roca de v1dros 
e cortas e alvumas 
co1s~nhas mais que 
const ava~ do contra­
to e nao anareceu la 
re~hum ~ngenheiro-fi 
s..::al ~-\o :unduso . 
EnP,. Gilbert - Rober 
to, você encont rou -
coraigo várias vezes 
no Cruso ( ... ) 
Ro~erto - Mas foi no 
bloco F , ~ue aoPsar 
de ~uitas vi s tor1as 
e ~rcd~entos continu 
.=: r,,, mcs:.1a . • 
Eng. Gilbert - Não 
tem obra executada 
uelo funduso oue não 
iinha um fiscàl pre ­
sente 1 sem en~enhei­
ro diario na obra, 
isso é mentira . Já 
te atenêi várias ve­
zes, já encontrei 
com voe~ na Coseas 
várias vezes, não es 
tava nasseando, esta 
va interessaco · Ra o­
bra, fazendo levanta 
menta. Nio existe a= 
bra que o Fundusp 
executou sem fiscali 
zação. Se a verba -
que se encontra adi 
soosião do Fundusp,­
nao deu oara fazer 
tudo não é culpa nos 
sa. O orçamento do -
fundo é feito e acom 
oanhado, QU~ndo o or 
çamento dÓ fundo, hã 
wna discrepancia co~ 
á' eontrataç~o dos 
seviços, isso é le­
vantado senão não nó 

·demos contratar uma­
obra cujo oreço do • 
empreiteiro seja mui 
to dis creoante do --

,nosso, isto não exis 
te, voce orecisa trã 
:~er fatos (.oncretos-:­
Firma tal, ~- ontrato 
tal. 
Roberto - No Crusn 
Tem~? ~~~u~~nrçs re­
Íere,:t,:.:; '!S re forn•a-:c; 
F~da e trRt~r com os 
t~cno-~u ro~ratas da 
USP .. no"."'" 11e <111anüo 
se diz u~e t~ ~lgo 
aue · nao fo1 feito di 
reit0 eie se ~rvoram 
e com o d~scurso com 
Detente ~i ze m: e men 
ttra ( ... ) 
Eng. Gilbert - Por­
que é mentira que as 
obras do Fundusp ( .. 
,) 
Roberto - /•.auilo oue 
muitos vêm m~s nao 
À J .• ~enu c1am , nor serem 
coniventes ou .. . 
Eng. Gilbert - Eu sin 
to isto com agressão­
Quando você veio a 
primeira vez aqui, a 
informação que tive 
de ffifUS coleeas é a 
seguinte: esse ca ra 
é um chato, vem dar 
oaloite no que ele 
não entende. Eu di­
go, nao, todo mundo 
oara mim tem crédito 
a partir da hora que 
começa deixar àe ter. 
O oroblema é o se..gu 
inte ( ... ) -
Roberto - Eu vinha 
no F•.mdusp porque 
queria, mas dada a u 
ma ne cessidade . 
Eng. Gilbert - N6s ~ 
companhamos todas as 
obras, cu mostrei _ o 
processo para voce, 

r nunca houve proble ma 
Mas depois a~bo~, 
foi um dia, 'f!u n ao a 
'ceí to •• 
Roberto -;. Eu poàeri ;a 

ter movido 11:11 pr':cesS: 

so contra o tu~duso. te1ra nao ~0a1a en­
Eng. GUbert - Esta . trep-ar os sevir;os 1.n 
a disµosição. ,:,·-::~':'tos ~er!'. ce:r u 
Roberto - N6s gosta- n~ exolicaç~o clara . 
riamc;; de .:;2.b~r dis- Prof. Lauro - Agora 
so, O".Í.ncipalmente está começando a fi-
eu ~u~ enquanto estu car claro. 
can te-r.-,ora.dor h:i es Poberto - t ness~ 
co'l:?iJo nc Cruso oa- sentido oue estou fa 
r<l 1ntep;rar a comi s- z~:-.do ã rer11u.rita. 

Sr>:) t 1 r ,:,_,; ,_1 e::i ac;;:-;ein- Pr0f. Lauro - ·gora 
biiia do DCE-US? sim. 
(1seo) oara aco.~oa- En~. Gilbert - U 
nhar a a uestao das cos en;;;enheiros se 
refor·:::as 1u~to c:om dirigiu à em~reitei-_ 
ur:i ci retor do nrE, o ra e disse que ter­
ore'- i~~ente do Gremio rr,inando os serviços 
d<i l'oli e um diretor que lhe passãsse as 
de GFi>:.J. inclusive chaves oara que fos 
:::·:i:-:i o aval da Rei to- se enca;inhada parã 
riõ! . Che "amos ao f11n a dire ccria do Fundo 
,.;usp e vimos o mon- Inclusive ele na oca 
tante d -'\ v~rba libe - sião queria saber pã 
ra.da 4 ,S ;,iilhÕes, de ra quem seria entre= 
~ois solicitamos o gue. Houve uma confu 
a•..:3.nt,:> to1 s:asto oa- são do empreiteiro e 
rã reformar os 08 a- você ajudou uito te 
Dã rt arr:en cc:.: éa 19 an le fon ando, então a -
car do !Hoc::> A, veio coisa foi acertada. 
S 3 .8 1•).SSO,OíJ, dado Prcf. Laurc - O que 
fornecido oelo Fun - acontecia naauele 
dusp . tempo, era qÜe nós 
Eng . Gilbert - Então não sabíamos o res­
faz o seguinte( ... ) ponsáve~ pela obra, 
Roberto - Tenho adi porque as vezes o Dr 
zer 'lUe gu,:mdo a o- Fonseca era o dono 
b,a es Cc!.'✓~ terminan - àa obra, ã.s vezes 
do te1efcnei ao Fun- não. Depois qu o D~ 
dus~, o<ir<'I saber !:"~ nizard assumiu o Cru 
nao viria o e~~enh~i sp, tornou:se a Cos~ 
ro-r::.sr.?-} ':)ar1 ,_.e,,.., - as responsavel pela 
fi ~dr o $erviço, uma obra. 
vez qw? a emoreitt?i- Roberto - Eu ouando 
ra es1:av,1 entrec,m do s ou.b~ aue estavam en 

' tr-c:>-::a do a oora e a obra, ou melhor, -.-- · -
as chaves dos ao-'!rta· a1: - '·'1 f.~ ltav~m - gu­
=::-=_,;..;;..;:-,_..-.....;~.-.- ~r~a-~~~~a, tt":>C~ de ~ent0s, ~em 1uç h_.gu- - - --

1 .... • v:dros. portas e a.l-
Vtê!}fle a p:yem W lj,W.1- -
dust> (. .. ) . ;;urr.,;s outras ço1sas 
Eng. G1.ihert _ r~ 0 ~ais, disse ao pesso 
é verdade. - • • al do ãndar g~e n;o 
Roberto - Para gq a ~ras~e e 1ue exir~ 
gent pudesse ver1.f~ ,ss~m~s a reJormd ne­
car11 0 gue .t:ai-ta.y f cessarja,. 
zer, !'lo~ue a e111ore1. • 

_Prof. Lauro - r lógi 
·co. -
Eng. Gilbert - Você 
lew~ra qu~ndo iamos 
reforma~ o 59 e 69 
andar do bloco A, a 
parte elétrica, os 
alunos não estava de 

·acordo e vocês me 
•procuraram, eu me 
:iembro que dissé: 
não ·adianta cizer 
aue é ou não, eu não 

·âceito fal~r - acho 
·que não é bem. Foram 
tiradas as lu~inãri ­
as, Eara que a_refoE 

.ao se efetivasse 
·nós tivemo~ que anu­
lar a licitação e ti 
ve os cue fazer uma -
ova, ;afa fazer uma 

coisa ê rrelhor~s .. 
condições, por<tue os 
alunos tirara as • ,.. 
condiçoes éa prj~ei ­
ra licitação, eviden 
temente Que ficou -

ais carâ, _os alunos 
levaram a éoisa embo 

• - 'T" ra, levaram u=~nar1. 
as, fiação, âmDadas 
(Nota e.o _JC _ - A.~:... 
for n eletrica exi~i 
C.'! ;::e Los mnr<1dores 
~o~~ e bY andar do 
bloco foi tal omo 
a do ~l0co r. A PM­
nreit~ir~ aoo3 ccm­
olecar o sP.vico le ­
,.,01; o:: fio::; ar: ri ~os 
P ~~ixdra~ a ;ucata: 
~u~inari~3 e reato-­
res nue nem e .. a e 
nem o Func!usc ou1se­
ra~ ter o tra~a1ho 
c,e ti r-Clr dc- bloco. 
15$0 foi vcndid•J e o · 
d1.r.h1:1ro fl.co 1J oara • 

~- · 



:o sotào ficou li~~~.) 
. Eng. Gilbert - \ioce 

compreende o ~roble~ 
ma, o que esta fal­
tando e u denomina­
dor comum. Vocês fa~ 
laram no começo so­
bre a seguran_ç~ dos 

• prédios. Aq~les 
prédios foran cons­
truiccs com seguran­
ça, existe um proble 
ma tair.bê.r., o bloco F 
estava aban( ... ) na­
rado Dara reforma-e 
depois foi invàdido, 
our isso ele não no­
ce cferecer ccndicao 
nénhuoa. Voce certa 
o~as1ao rae disse que 
se todos tivessem • •• 
•1ontade de morar bem 
fazer as coisüs di­
reito, seria Ótimo. 
Evidente, Roberto, . 
se uma ver~a é colo- · 
cada ã disp-osíção • 

.çuan:to r.1áis render, 

.está rendanào pa~a a 
Uni versiàade. 
Prof. Lauy•o .. - Vocês 
querem ;>rovar o quê? 
Vocês auerem orovar 
~ua eu-ou o Gilbert 
esta.mos ganhando din 
nheiro da firma, is= 
50 que vocês qÚerera 
provar? 
?oberto - Não .... 
Pr.:>f. Lauro - "se é 
pro·,ar isso pode pr~ 
var. . 
Roberto - Estou que­
r~~~º sabe~ cowo a 
;~ !0~~.1 -~e <..!~'.!, a re 
al cc:-:ci-cao, uoraue 
O t~?~~~~~t~ d~d0 ~ 
F.r..;;_ ;; Poli , a Reito 
~ia nao? ~ ~o Cru~o 
? ?:,r- e:x.c:r~!}lr,,: no ca 

:-:: q ,. ., <-: r-•-=- ~ r; ~. :- ~ g h j -
G!""-:! ul i .... a~ ''0-; bloco<; 

1-.·e .. 1 ove"" e::rr: e.1.. 
t~~ra enroicu, levou 
a gra~a aue os rnora­
C:ores re1.v.1.nd1.caram: 

'e no)'= c,s oroblemas 
1 :::nnt 1.r.u2!'.! 1 DOp) ue 
i não houve rev:i.sao. 
' Quando alz:.ms morado 
ires t1.nhfP'"• problema 
, muito 7r.:1ve 1 oae-avam 
: ao f~nc-:-cnario <la Co 
, seas cu ou.:ra cessoa 

c1 c:a lq ue r pard fazer 
o serv1ço, POroue 
nesta hora r.ao exis­
t~ quem fn~se respon 
s.~ve 1 ::,el 0 r.on j unto 
~esidencial e ainda 
continuam sem osre.:.· 
caros e a manutenqao 
Prof. Lauro - Se era 
para enrolar a emp~ 
ite·ira fazia, mas 

' n&.o no nosso nível . 
Roberto - Claro que 

'não é ~o nivel áo 
Fundusp . -····_ 
Prof. Lauro - Voces 
devem nos comunicar 
quando isso acor.te­
cer. 
Eng. Gilbert - Isso 
para nós é muito im 
vortante. Eu fico -
muito aborrecido com 
• certas informações . 
que fazem ~orque re­
.aL~ente existe um es-
forço do Fundusn, 
ele não é perfeito 
não, mas procura-se 
chegar lá. Eatão se 
faz de tudo - nós 
brigamos com a empre 
iteira, exigimos, a= 
plicamos multa, fà-ze 
mos de tudo, briga-~ 
mos com nossos fisca 
is, estamos contro-­
lando. Desce o prime 
iro dia que entramos 
aqui, vou repetir as 
palavras do Prof. La 

uro, que você jade­
ve ter ouvido· f-alar, 
nós somos uma firma, 

· u~a f~rma Sfi-gene-· 
, ris, e verdade, uma 
certa característica 
atíoica e tutlo mais. 
Ela.não existe sem 

· cliente, uma firma, 
sem cliente não exis 
!e, o cliente nosso-

. e a Universidade de 
São Paulo, para fun­
cionar se for aluno, 
professor, indepen­
dente. NÕs fazemos 
obra para aluno, pro 
fessores e funciona­
rias. E o aluno aqui 
em quantidade maior, 
se não atender aluno 
ê perder tempo, não 
adianta fazer o me­
lhor sala de aula , 
se o aluno não vai 

·.se sentir bem la 
dentro, se n,~º ... vai 
assistir aula. n~n . 

o 
" 

ad~anta:.. t tu<:10 uma \ 
coisa so, seria bom 
eu •a.gradar os profes 
sares fazendo uma sã 
1a só , boa, enorme. -­
Prof. Lauro - - Vamo·s 
começar a conversar 

·direitinho. Para mim 
isto aqui é só res­
ponsabilidade com ne 
nhuma vantagem, !,ar:;;: 
mim o melhor é ir- em 
bor~, pcrque eu não­
precisaria estar da~ 
do exnlicações para 
vocês: Eu acho que 
tenho que fazer, te­
nho ce dar explica­
ções a vocês, minha 
obrigaçio de aj udar 
oara tudo ficar me­
ihor. Vocês, a Uni­
versidade, querem que 
o fundus·p funcione : , 
como uma emo~esa uri 
Vrtda ~om tudJ runc10 

·nanco direitinho~ - -

vocês ?ªg~~ salário 
ée f~~=io~ário oubli 
cc. Que culoa tenho 
eu que _fiquei faien­
do uma força louca 
neste princípio <l.e 
governo, para conven 
cer os empreiteiros-
- o que o governo .. 
diz ê o seg:.i.inte: 3-C• 
dias depois da entre. 
ga. Eu ja tenho lã -· 
na reitoria em torno 
de 40 milhões de crt:1 
zeiros oara pagar. Õ. 
Reitor tem cul,pa? Nã.o 
é a Secretaria da Fa 
zenàa que nao da o 
dinheiro. Então o em 
preiteiro quando en= 
trar na outra conco~ 
rência · em lugar dele 
botar 40% -ele põe 80 
\. O Fundusp estâ 
desg::açado, eorq':!e : 
ele e um orgao publ1 
co que tem que ter ã 
eficiêncid de um õr­
e,do privado. 



da s cores 

pelo prisma 

coloro t eu se r 

odores de 

flores 
es vaem que se 

no vento leve 

lan.icie • 10 •• p . 

olho 
finco faca na guela. 
fumo uni 
atrás ão outro que beijo 
cheiro brejo. 
curto.e breve:-passa a grana. 
mato tira, atiro a roupa. 
nú, viado com honra. 

ato de f é de porca. 
no parque D.Pedro, eu mato. 
no l argo da ConcÕrdia,eu choro. 
no centro de Itaquera, eu grito, 

,na cadela discarrego (descarrego?) 
- e descanso na cadeia. 

cadê tua lingua moça? 
o l adrão falou com ela. 
eu te amo cara . 

Carlos Erre Vaz 

publicado,"Aqui es t ou. 
De vagar. 
Se atropela . 
Com carinho. " 
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_ . ão fosse eu 
·a feliz o mundos ri 

e 

fora o mundo 

tenho a felicidade 

olso da minha nudeZ•-i,.~-ijJ/1 

EIRA DO MV 

Dê,ae 
l.:llla hand • 

;eia_ ~etras ·ou eira_ colorida 
aaoem nã estrelas 

e iam.ais o a quero lis 
P<>i ·ela u ~stro Pra 
O_vento q:;r: fincada 00~a~1a 
n&o seri a sacudira IIIUndo 
aias s. o das comemo º:' ar 
Çue o das canç- raçoes ou d 

soprca do . oes os hinos . 
Quero uaa b Peito Para 

l!odeira ape o ar livre 
nas colorida. 

'Francisco Dias 
y 309 

s ioS 

.. 

~ o qu fal m de mim 
daqui a muitos séculos 
como algo de bom 
como um ser que se completou. 
Querg sim, a minha história 
em meio a história 
pois meu ego ainda precisa. 

··Mas quero, por ouu,a parte 
em que me teço 
em filosofia e arte 
ficar em essência mais pura 
mais límpida, por isso eterna 
feito'verdade que se declara. 
Feito! Quero ficar feito 
e cantar, ' cantar 
a vasão da alegria,de jeito 

.• deixar entrever-me o peito 
e transpassar-me, ãgua funda 
em. leito de deleite 
em que .se deitem 
num futuro contemplativo 
os meus continuadores: 
homens mais felizes 

,e mais felizes porque mais gente. 
Então, me ·desdobro em conflito 
depois me re~olho e, contrito 
recolho, do repouso, minha ~ta 
para deixar-lhes, homens 
do que e ser um ser 
uma consciência mais exata: 

, .o gozo da razão 
ao compreender seu próprio gozo 
que não está no corpo 
que e do coração 
mas no pensamento 
qµe se orgasma infinitamente 
apreendendo a c lareza 
~o;apreende-ndo essência 
a essência da compr~ei:sao •• 

}tinha 1- Ata o Proc o 

EDUARDO SANTOS MALAF. IA • 

t · - . l 
1 

27.04.83 



1 ~l é a função da C.Oordena­
· doria de Assuntos Culturais? 

2 - 'Qúal é a sua verba anual? 
3- Quem decide a política cult~­

raI da CODAC?_ 
4 

5 -

Atualmente, como e áplicad,a 
a verba? 
O que é necessário para qüe 
os membros da comunidade uni­
versitária tenham seus proje­
tos culturais discutidos e 
executados conjuntamente com 
a CODAC, utilizando o Anfite~ 
tro e o TUSP? 

6 - Por que os trabalhos jã exísten 
te~ den t·- ,, de Pn i" • rsí d ade < c7: 
"~º .. ·,,- .--s ~:1tac;Ji...: t-: ~a Er;, 
de Arte Dramãti~a, OrquesLrc.S , 

Corais do -Departairento de MÚsi~ 
cada ECA, os Filmes dos Alunos _ 
de Cineoa, as prom::>çÕes do CRUSP, 
os ensaios fotográficos do Pesso- · 
al da FAU, etc.) não são abrangi­
~os pela-programação da CODAC? 

7 - Que porcentagem da verba da 
CODAC representa a manutenção da · 
Orquestra SinfÔ_nic_a da USP? 

8 - A renda industrial advinda de 
trabalhos gráficos, xerox, como 
é aplicada? 

9 - · C.0100 a CODAC vê a existência hoje 
de duas realidades culturais: a 
oficial (da CODAC) e a marginal 
(independente da CODAC)? 

10 - A CODAC não poderia contar com o 
patro cínio de en\ • ·,· s as 'mistas 
(½anespa, Vasp ) .· , r a reali zar 
c,: rtos eventos? 

e,-rt • 
1?º t,. 

- ºD¼ ~ 
O questionário encaminhado para : 
a Coordenadora da Coseas, L-cia, 
sobre as atí idades desse órgão 
também não teve resposta. Eis 

• as perguntas: 

1 - O que e a Coseas? Coo e a­
ra q ue foi criada?_ uais sao 
as suas relações na ierar-
quia uaiversi,~ãri.a? __ _ 

2 - Entre o s que têo bolsa ali­
mentícia, quantos são ora­
dores do Crusp? 

3 - Das c~ianç~s d~ _crech•, quan 
tas s ao fi'1110s- :_de, mora d ras 
do Crusp? 

4 - Como a Coseas pretende contro 
l a r a vi d a dos or dores -do 
Cr usp (b l o c o s A, li, e e F)? 

S - Por qua is instâncias de deli­
b e ra ção passa o confecciona­
"'en t o dos pe didos de •erba 
p ara a Coseas e co~o ela bte 
es se s recurs s? 

6 - A a~rec~ aç ~o cta . enàa in us -
r i .\ 1· ·1 sali~ a • ~ do rado 
· ~ ~ ~ ~ , n:l ~ :tT1t~. t o de' 

-e ~. i'..._~10 ur-:.:.1 ~. 1. e; d 
·:! · ..,.. ~ ) '"' ~c ali-
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Quando no ano passado Cardenal, o Er- . 
.nesto, esteve na História trazido pelo 
AELA, falou do temor que alguém um dia , 
havia lhe manifestado de que a revolução 
na Nicaragui viesse a perde~ a menini ce , 
a beleza da criatividade, e de que na lu · 
ta por não sucumbir se tornasse carranc~ 
da, assemelhando-se a outras instituídas. 

Não lembro o que Cardenal respondeu, 
mas e difícil imaginar a Nicaraguá hoje, 
invadida, dispendendo ainda muita energi . 
a em manifestações políticas, ou popular 
artísticas (lã também mal chamadas "cul­
turais", como se todas não fossem), ou 
em mutirões por obras comunitárias, cam­
panhas de saúde, festas religios as popu- . 
lares, ou nas atividades educativas e pro 
dutivas em geral. As priticas militares:· 
antes de "preparo para a defesa", exten­
didas a toda população civil, devem 

.ser agora de defesa pura e simplesmente- · 

1a defesa de um exercício-ocupando bem ' 
:mais da vida dos mui tos nicas (que por u 
:ma razão ou outra um dia se compromete- , 
· ram con la Revolucion), em detrimento das · 
demais atividades. Os Centros.de Cultura ' 
(teatro, dança, música) e as Ofici nas Po 
pulares de Poesia devem est~r meio vazi 
Qs; osn camp.ones,es .t~aba}hando de fuzi 1-
no ombro: o pessoal de Comitês de Defesa 
(~DS)- a maioria moçada, como alguns de 
nos da Universidade, ou como muitos de 
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nÕs no Brasil- revezando-se tensa nas vi 
gÍlias noturnas, cuidando de bairros 
fábricas- encontros que já foram ais pa i 
ra ba~e-papos, eventualmente amorosos ~ A 
guerra voltou para o dia-a-dia dos nica­
raguenses. 

OS INVASORES 

Diferentes forças invadiram a icarã 
gua este ano, quase que simultaneat:1e.nte~ 
Pelo sul, fronteira com Costa Rica, en­
traram grupos comandados por Eden Pasto­
ra -atualmente ch efe milit.ar da dita:-Ali y 
ança RevoluciÕnaria Democritica, ARDE- e 
outros sob o comando de Fernando Chamor- • . 
ro, El Negro, líder das chamadas Forças 
Armadas Revolucionárias da Nicãragua, 
FARN). Pelo norte, fronteira com Hondu­
r~s, os invasores pertencem ã oiganiz. 
çao denominada Frente Democritica icara~ 
guense (FDN), comandada por ex- oficiais 
da ~uarda Nacional. do.bazucado Somoia. 
tar àe cubanos e nicaraguenses no exíli­
o..: coco o New York Times e o •ashi n to~ 
Post, entre outros, documentaram em ·mca 
dos de 81, com fotos e tu do- dispostos ã 
deruba·r os sandinistas e Fidel ( libe·r­
tar Cuba e Nic arágua das garras do comu­
nismo i nterr,acional, como pre·feri•am dize 
lo), •ntrevistado, El Negro afirmara ei 
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tio qµ~ aguardava "o sinal · v e rde d~ Wa­
s•i • i;ton• p ar a inYadir· ·a "Nic arágua. Ho~ 
y e protestos do ~overno ui car a gue ns~ · ~ 
pe~plexidade de algufts pelo fat o d e q u e 
a t ividad e s · militarc s , cbm o fim d e der r ~ 
b a r gover.nos amp·lamen t e re c o nhe c idos nÕ 
foro internacional, fosse m rea l izad a s as 
ssim em território american o, t ã o imp u di 
ca e publicamente- não seria in ter ven cã·; 
em assuntos internos alheios? - mas a u t o 
ridadcs de segundo escalão do Pentãgo no: 
esclareceram que t~is -prcparat i vo s e s t a ­
vam se dando em propriedades p r i va das , 
as quais eles, enquanto g u a rd iões do mu~ 
do livre, respeita~. E po nt o~ 

· o sinal verde nao tardo u, co m pa r t e 
dos 30 milhÕcs de dÕl~res que Rcagan , r ~ 
centemenfe re.conhece-u, per~n te seu Co n ­
gresso terem i:idos de"st~ n a do s ã CI A pa­
ra "de;r:at>ili:a·ai:: o governo. s and ini s t a" 
Jlojõ as FÃRN.-. que tambec rec_el!em f~nã:nci:_ 
amento de empresirios nicaragucnses e · de 
outros países contro-arnericanos-_ operam 
bem ar~adas no interior da Nicaragua e 
contam atê com mercenários v elhos de gue_;: 
ras - sobras das derrocas que a "supcrp~ 
t~ncia" vem acumulando da Coreia prã cá. 
Em tarmos n~rnericos perdem pra FDN_- ~om 
a qu~l atuam cm estreita articulaçao-m~s 
não pro grup~ de ~d7n- no momento o_m~i~ · 
reduzido porem o \!nico que tem possibil~ 
dade de crescer significativamente. la 

dentre>. 

O COMAND.h.NTE ZERO 

. Toda vez que os sandinis tas, em tempos 
de Somoza, se propunham a realizar algum 
operativo, estabeleciam com anterioridade 
uma hierarquia entre os combatentes envol 
vidos par~ que a ação não malograsse por 
falta de mando, Clil caso de "cair" o chefe. 
Ou sej3, morto ou f~rido este, o seguinte 
deveria assumir e ser acatado. 

Fd~n Pastora fica c o nhecido como Zero 
a p.,r,ir d ,1 t v ::iada do Pal:Ício t- a ,~ional, e m 
!lan:,;u.:;, el'l agosto de 78- oper .? tic~ em que 
detinha a primeira voz de mando. Nac era 
o único com responsabilidade ( os Dois por 
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( 
e:xempl o,, e ra 1>:ora Maria Tallez, h o je Co- · 

.mandan5e (;uerrilh ei.ra~ p.psição de-atró da 
P SLN' so a-bai x o da de Comandante ·,de la· -Re- · 
voluciõn, e-xclu-si va dos . nove m~mbros d.a 
Di r eção Nacional° d_a . Fren t e.); n_em fora. E­
den. o· idcÕlogo da op e ração- decidicla p~­
la d i reçã o , de qu-e n ã o fazia par t:e, da en 
tão te n dênc i a t er cei r i sta. Mas cabe-lhe;­
vide nt e mente, jun to aos outr os 24 combã 
ten te sque participaram da ope ração, todo 
o mérito pelo êxito de execuçã o. Terem 
t r ancado o palácio com q uas e d uas mi l pes 
s oas dentro- incluído todo o pa rl amento -
fantoche de Somoza- obte n do alem de grana 
a divulgação de extensos manifes tos sand i 
nistas (programas de governo) e a lib e r tã 
ção de vários dirigentes e militantes dã 
Frente, deu não sÕ uma puta repercussão 
internacional ao fato, como prestígio in­
éerno sem par~ Eden. ~ partir di~sor p a~ 
sari·a a ser visto como u-m exemplo d"e• c·ora 
gem, firmeza ("Jodido!") e portador das de 
mais virtudes que caracterizam os herõis~ 
pela maioria dos nicas. 

Pouco se sabe e se comenta no entant o , 
que atê menos de um ano antes desse episõ 
dio Pastora estivera por 5 anos em Costa 
Rica, desligado da Frente Sandini sta, por 
divergências políticas com Tomás Borge- o 
Único dos fundadores da FSLN que sobrevi­
veu para ver o triunfo da guerrilha, hoje 
Monistro do Interior, alem de Comandante 
da Revolução. Independent e mente de quem 
estava mais ou menos equivocado-mesmo por 
que desconheço em detalhes sobre o que di 
v ergiram- tal conflito e afastamento expli 
cam porque Pasto ra nunca chegara a membro­
d a Direção Nacional (viu, Newton Carlos?), 
bem como demonstram que a sua atual dissi­
dência tem raízes mais profundas. A rea-

" proximação dos sandinistas se deu por oca 
sião da ofensiva malograda de outubro de 
77, depois de contacDo pelos irmãos Orte­
ga (da direção da têndenci a Tercei ris ta ou 
Insurreicional, quando da divi s ão da FSLN 
de 76 a 79, · hoj e tamb;m Comandante da 
Re v olu ç ão- o Humb e rto ainda Ministro da 
Defesa e Comandante mãximo do Exercito Po 
pular Sandinista, e o Daniel chefe da Jun 
ta de Governo da Reconstrucão Nacional).-

Metido e m luta armanda desde 1959, an 
te s p ort a nto da fundadação da FSLN (61), 
Past ora atende a seus Ímpetos e ideais 
de guerrilheiro •a saber da ofensiva, _em 
77, q ue- como os sandinis tas- acred ita~a 
q ue seria rapidamente vitoriosa. Os ata­
ques a ~ão Carlos, Granada e outras cida 
d es do sudeste porém, entre outros con­
tratempos, foram mal sincronizados; al­
guns grupos · de combatentes atê se perde­
ram no caminho e o esperado levante do 
povo, por sua vez, tampouco ocorreu. Mas 
Eden permaneceria organizado, retornando 
a Nicarágua em maio de 79, no comando d a 
Frente Sul- importante coluna guerrilhei 
ra que tomou San Juan, Granada , Masaya e 
foi a primeira a entrar em Manãgua, no rn 
19 de Julho. 

. Qu~ndo se retira subita~ente do ceni­
ri~ nicaraguense, n o principio de 81, e 

"deixa aquela carta insinuando que se in­
corporaria à guerrilha guatemalteca ou 
s alvadorenha, Pas t o r a era Comandante Gue ·i-\ , 

rri lh eiro, Vi - e- mi ni s tro de Defesa e Chi ! 
f e Nacional d.?s Milí c i as Pop ,, lare s . DirI 
g ia, pessoalment e , o Batalhio Ezequiel ~ 
perruanentement e acantonado próximo à 
fronteirà nor~e- zona de encontros mili­
tares constantes com grupos de ex- guar-

a 



das dà FD qu , vira-e-mexe, Ja atacaram 
fazendas e c o marcas na º Ni c arãgua, voltan 
do a ser ref ugiar em Hon d ura s . (Pel o Eze 
quiel passaram milhares de miliciano s -ci 
vis voluntãrios que recebem treinamentos 
militar-de diversos batalhões de reserva 
espalhados pelo país, "para s e foguearem" 

Na época me soou me i o avant~reiro,Pas 
tora dando uma de Guevara dos 80, sendo­
que abria uma brecha pra que se exploras 
se a idéia da Nicarãgua "exportando revo 
lução", quando, em contrapartida, por ma 
is experiente que fosse, enquanto um: 
dificilmente pes aria tanto que pudesse 
pender decisiva ente a balança pro lado 
da revolução naqueles países. Ouvi dizer 
que chegou a contactar a guerrilha guat~ 
malteca, mas que ni~ teria voltado com 
um dinheiro que lhe deram para que lhes 
comprasse armas. Não sei se é calúnia. 
Também teria feito contatos meio hetero­
doxos na Guatemala, com setores burgueses 
e com o embaixador norte-americano e de­
pois- como todos vimoi- convocou a im­
prensa em ~osta Rica e declarou a quatro 
ventos sua disposição de pegar em armas 
contra os s~ndinistas-"traidores de San­
dino e da revolução" que estariam promo­
vendo a cubano-sovietização do seu país. 
(Mais recentemente incluiu os líbios en 
tre os "que hoje decidem as coisas na -
Nicarãgua"). 

Assim, de Herõi Nacional a internaci 
onalista aventureiro, passando em segui 
da a dissidente que em HipÕtese alguma­
se aliaria aos somozistas, ao invadir a 
Nicarãgua e abrir uma · nova . frente de b~ 
talha contra os sandinistas, no momento 
em que as FARN e a FDN, sequestradas p~ 
la CIA, também atacam, Pastora tornou-se, 
desde abril passado, aliado tãcito do 
imperialismo norte-americano. 

ALINHAMENTO X TERCEIRA VIA 

A jul·gar pelo que virou e pelas lamcn­
t~çÕe! que t~m feito pelos meios de comu­
n1caçao- na imprensa escrita sobretudo 
via os filiados ã SIP (Sociedad Interame­
ricana te Prensa), coao o La Preasa, d a 
Nicarágua, ~l Mercúrio, do Càile e os dos 
Mesq~itas . aq~i; todos ioclaudicãveis de­
fensores da iberdade de expressão ~a bur­
gue~ia- q u anto a que não lhe dão arroa s ou 
dinheiro para comprá-las; lamentações pe­
lo "abandono em que o deixaram os dirige~ 
tes social-democratas do Caribe e da Euro 
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pa" (JT, 18 /5/ 83 ), c on cl u i u-s e q ue P ~st: o-: 
ra não t e m mes mo rezão , q u e n ã o hi u~ meio 
termó ou v i a par a a re vol uçã o, ideal a ab­
s olut a me nt e não -a linhado, como <liz qu e go! 
taria para a Ni c ará g ua. 

Alfonso Rebelo- ex-membro da Junta de 
Governo de Reconstrução Nacional, auto-exi 
lado e · no mo mento dirigente político da 
ARDE- parece saber disso: enq\.\anto na fr~ 
te de batalha · Pastora afirmiva não querer 
nada com os somozistas da FDN (admitindo a 
possibilide de alguma aliança apenas com 
as FARN de Chamorro,como se fossem tão di­
ferentes), Robe lo "reconheceu ter tida, d~ 
rance sua visita a Washington, (início de 
abril passado) um encontro com os rep~~se~ 
tantes da ex-guarda somozista, que esta 
atacando a Nicarãgua a partir de Hondura5 ." 
(JT, 18(5/83) 

Ao mesmo temp o, ê simplista e precoce 
afirmar que a Nicarágua esta se sovieti: 
zando. Pra efeito de anãlise, esta questao 
pode ser vista sob dois ângulos: pela in­
tervenção yolítica direta da URSS nos ru- · 
mos da revolução _nicaraguense, e pelos ra~ 
gos stalinistas que os sandinistas carre­
gam ou deixam de carregar - o que pode iE 
plicar em uma "sovietização" por dentro 
(burocrati"zação), até in•'dependentemen te 
de estar ocorrend o ou não a ingerência di 
reta. Contri b uiç õe s p ara a análise da te~ 
sao Burocracia/Democracia dariam matéria 
para outro artigo, e serão feitas pro pri. 

·ximo número do Jornal do CRUSP . to outro 
fenômeno que Pastoraesgrime para justif~ 
car sua dissidência ocultando seu person~ 
lismo e fissura pelo poder- sobre o qual 
cabem portanto algumas considerações: 

O peso das relações econômicas da Nic!!_ 
rãgua com os países do bloco socialista 
hoje- pôr onde pode afiançar-se uma maior 
interferência política- ainda é pequeno. 
Mesmo que isso possa ser creditado em PªE 
te â inelasticidade do mercado mundial, 
agravada neste moment~de crise, (que afe­
'ta também os países socialistas) dificul­
tando a realocação das exporta ç ões (na 
verdade, a Nicarágua estã tratando deses­
peradamente de conseguir novos mer ~ados. 
para seu5 tradicíanais p t odu~os, ~istori­
camente destinados aos norte-americanos, 

' tipo 100% da carn~, 100% da ~anana, 80% 
do café, do algodao, etc.), e verdade, ao 
mesmo tempo, que rea l izar apen a s 20% de 
s~u comércio internac·onal çom o s p Í ses 
socialistas lhes garanfe- com larga mar -

gem de manobr a aind a- a possibilid ade de na o 
-al i nhamento compulsório~ UiSS. 

Os sanclinistas parecem ter cons ci ê n c iã de 
que a Nicarãgu ~ jã foi por demai s al i nha da 
o su f i cie nt e par a não terem ilus õe s q u anto
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a 
supostos benefíc ios d e qu a l q ue r n ov o al i nha­
mento cego. Ma i s d o qu e em afi r mações suas a 
respeito, o que pode ser mero d i scu r so, a s sim 
como declararem-se or gulh os o s de s u a n i cara­
gualidade, essa consc i ên ci a estã na polí ti ca 
externa da Nicar~gua: q uand o a d i tadura se de 
sagregava sob a pressão da i n s ur r e i ção ~opu-­
lar- sandinista, o governo de Somoza foi des­
reconhecido pelas do México , Gos t a Rica, Pana 
.mã e um quarto que não ma lembro , q ue as s i 11 - . 
contribuíram ara derrubã-lo. Com i sso, naque 
le momento Nicarã1ua mantinha relações diplo~ 
mãticas só cea 20 países; ja ais pa&sar~ de 
24, em sua sua HistÕria. Aos dois anos dos 
sandinistas haverem ascendido ao poder, havi­
am estabelecido relaçÕes co uns 60 novos pa­
íses. Nicarãgua fez-se membro ativo em foros 
internacionais tipo QNU, OEA, Organização •os 
Não-Alinhados, onde participa quase com-auto­
nomia (nã fes nenàum pronunciamento a respei 
to da invasão soviética do Afeganistão, ou do 
golpe mil.i.t2-r na. Polônia~ coisas que, calada, . 
acaba apoiando. Aliãs, interna ente, como o 
Barricada- voz oficial da FSLN~ se alimenta 
da Tass, o q~e mais se ouve sobre esses acon 
tecimentos sao as versoes- sobretudo silenci 
asas- sovieticas ) . 

A prÕpria manutenção da economia mis­
ta (garantias para o regime de propriedade 
privada- com controle forte sobre sua acu­
mulação e sobre a qualidade das condições 
de trabalho- paralelo a um setor estatiza­
do; no momento em torno de 60 a 40%, respe 
ctivamente) além de atender as limitações­
internas ê .um pouco pra inglês ver: visa 
evitar um isolamento no plano externo. Não 
é um projeto isento de custos e riscos, -c~ 
mo não o seria a expropriação de toda bur­
guesia no primeiro dia da revolução- a 
exemplo do que dizem ~ue fariam os trots­
kystas, se lã estivessem no poder- ou a 
aplicaião de qualquer outro programa revo­
luc i onaria alternativo. 

(Coao em todo processo real ha tensões, 
cont raài Ões ~ especificidades ae•múltipla 
n aturéza qu.e !ever i am ser mais atentamente 
cons id radas, em vez de se lamentar que a 
re : i i da de n ã o ~s tã cabendo nos modelos te 
:-:!

1
c os do q ue- segundo os clássicos, lidos 

e» .. , ra a n 1.. ai •. - deveria ser qualquer revolu­
ç ão . Quando se contrapõe um programa teÕ!i 



coa outro que esta ndo post e pr-tic, 
é simples ap nt r o e dobra entos ne ati 
vos deste- f cil ent d t ctã eis, por uâ 
dimen ão r al- enquanto qu sobre cone 

rnac· on i t rabalhando boej na revolu a u - dentre dos limites 
popular-! ndihia - como 01 êdico• fran~ nacion i•- e aolidariz•rem-a e 

1 s r e nt mente ••••••in•do• pe- verdad iT o• s lvado.renhos. 
DN - as a maioria por inicíatia própria. Não •ei. nfi o par vali r o 

quências da aplicação do pri eiro pod e 
poucos os gov rnoa que têm enviado para lã, ta anho d a am ou dei 

ais t maticam nte, técnico• e profissionais de xam de fetuar. A sua -
ap na especul r. I to tend a fazer de 
qualquer ro ra a be elaborado no papel, 
algo atraente à primeira visra, sobretudo 

diversas ãreas, ajuda tecnológica e financeira; ituação econô ica, n-o-- se lbe 
e - na medida dessa ajuda que tem tido, ai ou ne •• plano, que ej 
menos i nd i!e tame n te , influência sobre os rumos p~ra ajudas vindas 

à distância. as se se quer, porque no ter 
reno das el~cubaçÕes tudo cabe, hã de se 
conte plar a possibilidade de que havendo 
expropDiado burguesia toda no primeiro _ 
dia no pode r- ainda que diferente a c on~un 

da revoluçao ni caraguense. nao te • de onde n 
ao al adorenhos. 

O CONFLITO A NIVEL REGIONAL 

tura atual da le ·20 anos atrâs- se abatesse 
so re a revolução u~ boicote dos países ca- No plano militar, passa- s e algo semelhante. 
pitalistas, restando aos sandinistas, c omo Havia que si;_ Sl,lbstituir os fuzis norte-americ_! 
estratégia para a sobrevivência do proces- nos M-1 e M-16 abandonados pela Guarda Nacional 
so- a exemplo de Cuba e 61- apems o ali- ao . debandar, jã que os EUA interromperam o for-
nha ento compulsório ã URSS. Desejãvel, necimento de miniçÕes. Em 81 Nicarágua adquiriu 
trots ysta? Pra mim não.) armas na França- possilvelmente desgostando gre 

Voltando-se ã alegada cubano-sovietiza- gos e troianos (americanos e soviéticos)- mas a 
ção da Nicarágua, via inge rênci a externa, maior parte - de seu armamento hoje vem da URSS, 
o que em suma ocorre é que, prime iro os como os fuzis AK que utiliza o Exercito Popular 
sandinistas não negam ajuda, venha de onde Sandinista . E a julgar pelos vín culos que os 
vier, desde que seja incondicional . Da Cr~ sandinistas mantinham com Fidel já antes da der 
zada Nacional de Alfabetização em 80, por rubada d e Somoz a , não hã Jorque duvidar se de -
exemplo- quando em cinco meses de intensa que Cuba esta assessorando a formação do EPS. 
ca~panha reduziu-se o analfabe tismo de 50 t uma assessoria solicitada pelo governo nicax 
para 137. da população maior de dez anos, raguense assim como a que o Pentágono da aos 
pariticiparam dois mil professores cubanos, demais governos centro-americanos solicitada 

60 costarricenses e 200 espanhÕis. Não ho~ po r seus respectivos chefes militares . Adi­
ve contigentes de brasileiros, norte - ameri- ferença estâ no grau de legitimidade popular 
canos ou chineses ~orque esses respectivos de cada um desse governos,no fato de que o 
governos não se prontificaram a mandá-los . EPS não se presta para massacrar os próprios 

Eo segundo lugar, hã como que uma lei trabalhadores- ainda que a sua mera existên-
não sÕ da política internacional, pela eia implique ev entualmente nesse risco- a 
qual quem ajuda influencia~ nem que seja exemplo dos exércitos salvadorenho e guate-
porque passa a ser ouvido, como ouvimos os malteco, nem para atacar vizinhos, em ativi­
que nos são amigos. Além dos governos comu- dades como as que têm se envolvido setores 
nistas, sabem dis so os do México, Venezuela, das Forças Armadas hondurenhas, contra Nica 
Panamá, os social-democratas da II e I e até rãgua . • -
republica~os dissidentes de Reagan, nos EUA A identificação do EPS com a população 
(airtda que com os mesmos fins de dominação, "civil"- na verdade hpa nesta milhares de mi 
em consideração ao processo da revolução cu- licianos- e grande, e seu armamento emin~nt~ 
bana, advogam por uma política de colabora- mente defensivos (baterias anti-aereas), em 
ção com a Nic arágua, oposta ã postura de co~contraste com o de Hondura s que tem recebido 
fronto adotada pelo grupo de Reagan, que se- dos EUA tanques e modernos aviões de guerra. 
gudo eles estaria obtendo, acima de tudo, ªOs sandinistas gostariam d e reconstruir o P~ 

_unidade do povo nica em torno dos sandinista [s trinsformando a estrutura econ;mica depc~ 
t ass im que a Nicarágua está sofrendo dente herdada- de raíz es coloniais; por ini-

urna i nfluincia crescente dos soviéticos, que ciativa deles n;o haveri guerra com qualquer 
lhe fornecem ajuda ~~dica especializada (no vizinho- me5mo porque os nicaraguenses ji 
~omentu ~ais, pr0 trat~~ento dos mutilados acumularam suficientes pilhas de cadiveres 
que os próprios EUA e Pastora tim produzido) para desejarem novas guerras. 
vagas pra nicaraguenses em suas universidade (Hã trotskystas que crêem que os sandinis 
técnicos diversos, etc. e cubana. Hã inúmero tas vão longe demais nesta preocupação- teri 

do ser po te? 
1 as não 
li ensa I 
' permit ia • 
tanosa iti -
coa fac de. rio 

o es­
bundi~ 
u s. tas, guate altec 

Estã na .istÕria 
guerrilheira da re 

IntensÕes a parte, se conseguirá 
evirar o confronto co Ha utros 
quinhentos. A política lici :a os ache-
gados de Reagan vem plica do a ica Cen-
tral, estã apontando ar co f aberto, 
?m escala regional. Os EU stão se pr~paran­
do para isso. Constroem base ilitar e~ Rondu 
ras quase equidiscante e auito p=o: a da !rÕn 
teira nicaraguense e salvadorenh ; partos e ae 
roportos. A idiia de »envio e repas' foi re= 
lançada ã opicião púb_ica nor~e-a~ericana. 'Pa 
ra ser testada? para que se ac stu e?). ?rice 
iro na forma negativa: "eu lbe aranto oue ia= 
mais enviaremos tropas à . erica (:entral", 
afirmou - eagan em discurs o Congresso,em 
março assado, transmitido e cadeia de te 
levisão. o mis seguinte u de seus asses= 
sores afirmav que a avia sido 
feito com ba e n n-1·se de uma conjuntu­
ra que se modificav rapi a ente (as derro 
tas recentes dos b t lh-es ~peciais do 
e êrcit o salvadorenh trina os nos EUA). 
Tudo indica que s trop s êm aí. confor-
me a nec·ssid de. s- r- ic râ ua e impro 
vâvel, mas se El S lv dor lança um poucÕ 
mais.,. (A ropÔsito, se s aczericanos de­
sembarca n A êric Centr l, que ~remos 
qui? Vamos por fo& no con ulaào nor~e -ame 

ricano la n P . Jo~o Manoel? Vamos pendurar 
o cônsul m algum poste da Paulista? Alguem 
te~ al;uma ou:ra idêi~?) 

!: es:::i 1•0!.::i.rii::1,ií.o nos conflitos centro­
n~ericanos qu~ n~n deixa espaço hoje para 
P~st~r t cara Nicarágua com independência 
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Acessando militarment a FSL', no mfnim~ ele 
empurra a revolução ~icaraguense justamente 
para onde diz que ela ji •sti~ e em direçio 
ao que afira opor-se (su satelização em 
torno da URSS). Caso cai m os · sandinistas­
possibilidade que ainda não se avista no ho 
rizonte- pior: nio haveria com certeza nenhu 
ma organização ou p-essoa capaz de assegurar­
a continuidade do-pTocesso revolucionirio-em 
qualquer direção que fosse- ne de garantir 
a soberania da icarã u~ diante do imperia­
lis o norte-a ericano. O fato de Pastora ter 
-se vista na necessidade de aliar-se virtual 

ente ao so ozistas armados pela CIA e sig~ 
nificativc. Isso desgasta sua imagem, quiç a 
irre ediavel ente. 

E todo caso, ele não deve ser men osp re za 
do. Portador deu discurso anti-comuni s ta -
melhor articulado ~o que o das bestas que d i 
rige a FD • embora com as forçás que dispõe 
hoje, não constitua uma ameaça ã hege monia 
política e ilitar sandinista, ne m mes mo n a 
região e que atua, não deixa de s e r u m ini­
migo 'potencialmente perigoso- mas ~e l a _p opu­
•laridade que adquiriu a partir do e pis o dio 
do Palácio, em is,_e pelo carisma que s o ube 
cultivar desde entao, do que po r s u a ex- f a­
miliaridade com segredos milit a res, seu pr~ 
~undo conhecimento do territ;rio nicara gue~ 
se e os 25 anos de experiência em guerri lha 
que carrega. 

No momento, a FDN- talvez com quat r o, s~ 
is•oil ou mais homens, dirigidos pelo s omo­
zista Calero Portocarrero e por ex- of i ciais 
da desmantelada bllarda Nacional- e a o rgani 
zação militarmente mais forte entre os i nv~ 
seres. Assessorados diretamente pela CIA, 
be equipados e com cobertura do exercito 
hondurenho, entraraM na Nicarágua para ocu­
par posição desde abril passado- em contra~ 
te com as ações de ataque, so~otag~m e r~ti 
rada que vinham pratica~do ate entao. Mei? 
que subor~inada a ela ha um~ quarta organi­
zação participando da invasao: a MISURASATA, 

que se formou em 8.0, com o incentivo dos 
sandínistas, para -.,organizar os · miskitos, 
sumos e ramas- etnias sei-isoladas nas 
selvas do departamento de Zelaia, orien-
te do país, que somadas a os negro~ que f! 
1am inglês e vivem ao longo da c osta atl~ 
tica , constitue cerca de 10% da populaçao 
nica. 

Stedman Fagoth, com prestigio entre es­
sa s comunidades- não sei como, sei que não 
é Í n dio- foi escolhido diri ·gente da MISOR~ 
SATA e chegou a ser preso ao descobrir-se 
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q~e conspirava contra os dirigentes san di­
n1sta s e que f ora informante Ja OSNI- Poli 
eia Política óo Último Soraoza. ~ob prPss~: 
d~s comunidades indígena& porém, os sandi­
nistas o puseram m liberdade, Deu u tem­
po para - desbaratinar meio que subta ente 
escpuliu para Honduras ã frente de uns üois 
mil miskitos, parte dos quais dirige ho1e 
nas incurs;es armad as "• ã Ni c arágua , junto 
a FDN . 

Mas en f im, po dem ess a s forças juntas 
que i nva di ram á Nicarágu a esse ano, derru­
b ar mi lita r me n t e os san di n istas? Eu digo 
que' n ão , e penso que o governo Reagan sabe 
que não . Ent re Exé r cito e Milícias Popula­
re s, por bai xo, há ce r ca de 100 mi l homens 
e mulhe r es "em armas " na Ni carágua . Der ru­
bar os Sandinistas sign i f ic a an i q ui l ar e s­
sa população e mui t os mi lha r es mai s o rgani 
zad os em entidades "de mas sa", s i ndicais,­

·etc., co is a que os menos de 10 mi l invaso­
res d o momento, sem apo i o aind a da a r tilha 
r ia pesada e aviação, e stão t e cnicamente -
impossib il i tados. - Nem Honduras, em pr incf­
pio, d i spondo-se a uma gue rra fronta l c om 
a Nic a rágua, a r ma da p e l os EUA com tud o que 
possa c a rreg ar seu exé rci to de recrutas , 
creio que abalar i a mi l ita rmen te os sandi-

rnis t as. A h i stóri a t em demonstrado que n ã o 
hã e xé rc i to pro f i ssi onal que possa com um 
exer ci to p op ul a r de voluntários , que fuzil 
por fuz i l , ganha quem ideais e a moral al 
ta . ( o u jus ta?) . 

Mas além da estratégia militar- ou atra 
ves dela- não haverão outros objetivos e~ 
jogo? Quais são os desdobramentos econômi­
cos e políticos das atuais invasões, prã 
não fa l armos dos de uma futura guerra? 
quantas a~darão as ~ondiçÕes materiais de 
vida e a demo crac ia dentro da Nicarãgua1 

A SEGUNDA PARTE DESTE TEXTO SERÃ PUBLICADA 

NO- PRÔXIMO NOMERO DESTE JORNAL , EM BREVE. 
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Marcos âlonso Nuno 

28 de julho de 1983· 

Introdução: Como ponto de_ 
part~da~conceituaremos -au 
lo-gestao e autonomia. -

Para a gestão de uma ca 
sa de estudantes,podemos­
encontrar duas formas bá­
sicas. A primeira pres~u ~ 
poe total desvinculaçao / 
com o Estado,ou seja,a ca 
sa funciona em reoime de 
autogestão.A segu~da pres 
supõe um vinculo econÔmi-:: 
éo com o Estado ,nesse ca­
so o Estado mant~m finan ­
ceiramente a casa de for­
ma parcial ou total. 

Para nós, Autonomia· da / 
moradia estudantil peran-­
te o Esta~o(burguês)á a/ 
organizaçao independente/ 
_(nao atrelada ao Estado) / 
dos moradores . Nem mais;nem 

Autonomia e Autogestão no/ 
CRLiSP:Muita s vezes ja ouvi ­
mos falar que_o CRUSP desej~ 
uma organizaçao autogestiona 
rfa,Ainda mais comum é a po= 
lemica levantada por alguns 
m9radores de que a nego cia~ 
çao com a COSEAS implica na 
perda de autonomia do CRUSP, 
no atrelamento do CRUSP ao 
Estado.Demonstiaremos que es 
sas idéias são falsas! -

1968 foi um ano histórico 
no movimento estudantil e em 
particular fat{dico para a./ 
moradia .Em dezembro desse·-/ 
ano o CRUSP foi fechado pelas 
f9rças da reeressão apÓs· he­
~oica resist8ncia dos estudan 
tes.Onze anos passaram-se sem 
moradia no Campus.A partir de 
1976 o M.E. entra numa nova 

·menos,mas precisamente / 
isso:a organização .indepen 
dente dos ·moradores.A exis 
tência de uma o~ganização­
de moradores bem estrutura 
da e forte politicamente ê 

· o requisito fundamental pa 
ra que os moradores e estu 
dantes em 1geral tenham , ,r­
seus interesses 'assegura -

fzse· à.scendente, e . com ele o _. 
movimento pela mo radia ganha , 
novo impulsó , culminando com 
a ·retomada de dois andares do 
CRUSP em novembr o de 1979 .~a 
quele · momento a pala~ra de -
ordem 11 pelo ensino publico e 
gratuito", bandeir~ fundamen:. 
tal das mobilizaçoes estudan 
tis,foi traduzi9a nas segui~ 
tes reivindicaçoes : -moradia 
gratui·ta para todo_s os estu-

• dar:i_tes e .que .. ,ia.<~universida de . 
assuma a m-or-a dia no Campus:· • 
Com base nessa orientação e 
na necessidade concreta de 
moradia,o movimento cresceu 
e ~onquistou mais dois anda­
res no bloco A;paralelamente ' 
foi iniciajo o processo de 
"colonizaçao 11 do bloco F.Du . -
rwnte os anos de 1980 e 1981 

dos nas negociações com o 
Estado.A autonomia,cemo / 
acima conceituamcs , nao ~e 
confunde com a autogestão. 
Organização politica e Ges 
tão da casa-&ão coisas dis 
tintas.A autonomia garante 
que e Estado assuma econo-

n2 platafor a de negocia -
çoes aprese tada à COSEAS 
e m~rço des8e ano.Autono­
ia algo qu~ os próprios 
oradores,terao de conquis 

tar.E era conquistada se-
e so. ente se,os próprios Í 
oradores_construirem uma 

organizaç~o ·nterna para a 
C~sa,Unitaria e reoresenta 
iva do conj nto dos ora-

dores. 

·micamente a moradia sem/ 
atrelá-la a nível polftíco. 
Nao tam sentido,portanto , 
reivindicar autonomia jun­
to ao Estado; esse foi um/ 
erro que os moradores do/ .. o? o~o 
CRUSP cometeram quando in-

0 0 0 

cluiram o item !!autonomia" ·o~ 
0 0 0 0 

a_.-,Reit9F_ia(na gestão do prcf. 
W.aldir Muniz Oliva)continuou 
recusando-se.a negociar com 

• O CRUSP e sea.er a ~econhecê­
lo,apesar -da~ inúmeras tenta 
tivas dos moradores.Houverúrn 
apenas alguns contatos co a 
chefia da COSEAS e com a as­
sessoria do Reitor. o ·ano .. / 
passadp os estudantes volta­
ram a .empreender grandes mo 
.bilizaçÕes e retomaram parte 
dos blocos B e C do CRUSP.Co 
mo efeito da forte pressão -

exercida pel9s es1udantes, 
a Reitori~(ja entao na ges 
do prof.Helio Guerra)reco= 
nheceu formalmente a mora­
dia no Campus .S~a politica, 
a partir de entao,passou a 
ser a ae tentar implemen -
tara moradia paga no CRUSP 

Os est dan!es res~onderam 
a essa po i ti ca e - a / 
categ6~ica:retomara ;"to: 
talidade dos b ocos B e C 
em março esse ano. 

Por o tro ado so os abri 
gados a recon, ecer a debilT 
dade do movi ente pela mo-­
radia.Já faz ais de três 
anos q~e o CRUSP tenta fe­
char ma ardo co a COSEAS 
-Reitoria e té agora cbn­
seguiu muito pcuca coisa/ 
nes e sen ido.Pelo contrá­
rio,no momento o CRUSP / 

travessa sua maior crise 
intern a nivel politico e 
estrutural .Essa situação 
merece uma melhor reflexão . 

A cada etapa do movimen­
to,a,cada retomada, era ne­
c7ssario um saldo organiza 
t.lVO .O CRUSP ia recuperan-=: 



do aos poucoe o esoaço cer criar~m uma c o ndiçio muito 
dida cm 6_8, :-::a~ :i i,· imp.i err:en . espec ial ~ 

. , . p ê, :;- a qu e cr.rice pç oes 
tava gL.alqwe r ~i p0 de orga·- 11.b e r t a r.2.as e o po r t unj stas 
nizaçao mais consistente - p d · 

_re ominas sem nu CRUSP·, com para solidificar suas con-
1~s0Apass~u a ser gra nde are quis tas. Tal f a t u ocorreu s t · 

1f 

is enc½a par~ a criação de -
pelos mais, variados motivos. uma organizaç20 centralizada 
D~sde o inicio,o DCE da USP no . CR~SP·,munida de uma direção. 
nao desenvolveu um trabalho O moy1mertto avançavH ,conqui s-
junto ao Cfi U3 P qu.e pudesse t~va nov_~-s _espaços , mas 

3 
·orga-

re-vcrter ern resultados po- niza · interna continuava es -
si tivos a longo prazo .Isso traga,a.concluimos,com bas e 
foi uma característica de nessa·lreº~rospectiva ,q !J e ·1) .os .. 
t odas as diretorias do DCE : estuda(l't'~s nunca lutaram pela 
a falta de uma linha poli- autogestao no CRUSP;2) na ver-
tica para atuar no CRUSP. dade ,õ ··-C~ QS"P nunca teve autono 
A gestão II Todo rr.undo no DCE~ mia .tP.Ois_,--: nunca teve uma organT 
que inicialme:ite se op5s ~ zaçao I'ndependente.Nos dia s -
retomada no finál de 79,pas atuais,é fato incónteste a cres 
sou o ano todo de 80 sem me cente degenerescência do ·CRUSP~ 
xer uma palha pelo CRUSP,de Se - a situaç·ão perour_a:::-_,chega r á 
senvolvendo uma poli tica ãe o dia que o Estado vai intervi r 
omissão total.Liderada pela energi camente.Acr e ditamos fir~ 
presidenta Cleusa Turra, 2 memente que a via para ~olucio 
Pi tuca, algu.,1as coisas muda- nar· essa situação passa neces::-
ram quando a oestão ~Mobili s~riamenta pel a conquista da 
zação Estudantil II assumiu a autonomia. É urgente superarmos 
diretoria do DCE e m fins de a crise! f chegada a hora de 
80.Pela falta de uma propos fundarmos a Associaçâ:o de Mo-
ta concreta d2 ação,essa dT radares do CRUSP! Cas~ contri 
retoria pouco fez em ~ermos rio,o que nos espera e_a mor~ 
de moradia.O oportunismo e dia paga ou a destruiçao do , 
o apa:::-el his~o for am as prin CRUSP(reeditando 68) . Talo e 
cioais carac-tP.ris tir.as polI aquele que acredita ·que a con-
ticas do trabalho desenvolvi jun tura a tual exclui a-eossibl 
do pelo Manteiga(diretor de- lidade de uma intervençao do 
ass istência &studantil do :· Estado. 
DCE).Ieeleita em _fins de 81, Conclusões finais: Para o segun 
sob a legenda "Solidariedade' do semestr: ~? __ CRUS P __ dev_erá de--

·- essa diretoria --.f·e·z uma auto:- senvolve.-·; co_nJuntamente _ a nego­
: 'cri ticá"-mas =· nã.O:,-a-presen·t·óú , ~-~ •-.• cfação ~çro-i':é)I ._CO~EA~. ·i _.:a·: con~ tr!! 

uma . poli ti'cà ,.a,l t"erna ti va;, ,éai çao ·da #"!?.o,ci_a ç~_o .de .'J:12ra dor e~•. 
:do na~ i::Í.m'issã.ó,:·qµáse · _que - têitaT No -âmbi,t~ ;qas n ::~º~/ª?º·~s iº '-· • 

' em 1982.Para:'.ser- mais preciso, CRUSP· t .~ra ~que .J._,:iterisi(1ca-las . 
.. não ' e.xistiu,e·· ao que. paréce ~I - através;·de..;.um amplo ·p_rocess2 -

não existe,qÜalquer corrente de dis~us~s~o 'e.'. í:1e mobilizaçao , . 
do · M.E. . que f..o~se· capaz de trabalhàndó é:'om · uma-·· p:lataforma . 
epresen\ar);~-a ·proposta, ~e · / de ~egocià-çfo'o-_in_ai•~ consequente• 
açao - pa ·ra :" o,.-movimento- pela- - No ambito ·-in:t~rno,9. CRUSP deve 
moradia :rodos · esses fatos -: / ., • ' •. •• . -
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te• caráter aobretudo inaaiatoao. 

antes, c;ue n~sos iniai«os o leia.a , porque os 

estio fartos de saber. Te:ot a cer: za que não estu:oa 

estudando nada de novo, apenas o eatr:l.t ente Óbvio. 

Centro de Estudos Doutor S.mith se propõs. Vialuabruios • 

n~ tra1'ega.r P!la.a artes u.:a panora.::a que pode ser eIJ>re.! 

ao nu::a palavra: S.fir:ESE. Qu:..nc!o :a.laac.s de s Ínteae não 

esta.aos nos re!eriru!.o somente ao :onta.~t• c!e in!o~çõe 

s z..as sobretuc!o, à manipulação, do signo. Ao passar doa 

aécul.oa a lingu96e.a a~pre !oi concebida e• fimção doa 

•oldes que utiliza. para ae expressiu-. Mas a lin.,ua.gea é 

wu abstração r.iperio:-- Ú :foniu que aaaw:,e. A subatânc 

ia-sínte2e materializa-se no conjunto de forma.a de lfn& . t:::B, 
uage• veiculadas .:11.1..lll ii:.es•o :Ícone, produto da .11:ente huma 

1 

na. Oa leitores in!or.madoa aaberão relacionar a tendênc 

ia · à a.úi_ten co::i. a tecnolo&fa que vivenciaaoa; oa Aienos 

info=ados· logo con.fundirào a expressão contemporanea d 

eaaa ten~êt:'::ia co o mero apelo con3WII.Ínsta, contudo a 

pequena difusão desta nova arte coll:.p.rova antes a preocu 

pação do a.rtiata co a lint;t.1.agea. Observe■, oa 1ntereaa 

ado~, a ~uia, a -.Í!9ica, o .cinema e deaaia aam.~u~õ . 

ea de :"~11-Àrd • f•~rta:a.enl• entenderão o que dizei:óa: ·.o' 
C.E.DR.S~- veio c~t;;.PÓnll;1aar'. a proaa, torná-la~ ,~ ; 

1a4a. Agora noa deapectiaoa. Senti!llO-Do• oblutb~~-ô~•--~ 
• ·~.. ~,. ~.... . ~ • • :- ~; r? . 

1
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• ~ORRESPOl'IDbCI.A P.ARA.i • ~- • 
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6 eu o sei CO?:.O S -

ll:!.eé.:.a ta':!en _., ~o,..no .<J.C tual 

:::~:~~;:iº ê~~~l~a~~s 
~. ,,..e.,...-::>e 

!a~d:~ ;il fon:1as_ 
notórias 

1.l!:l corpo novo 

no qual jamaia 

me podereie 

eu? 

Donde venho? 

.\.ntonin Artaud 



r 

o mi t no 
r volta t r, d s 

Tornou-se um, mist,c 
g • n ro e. como toda e qual 
go,icamenta medrante larvas que in 

Aquilo que se apr untava o • f 
clara, o Surrealismo põ•lo de parte ou n -

Quando o Surrealismo com çou. todo n 
agitados por uma fervente r volta conrr to _ 

• o movimento urreahsta 
opressão material ou espiritual • Pai, P • trt , R h o, F 

v,olénc1a. 
e acom- "da havia que nós não 1nvectivássemos . . . qu nós n"o ir"1vtie1,,,a;r,.­

semos, muito menos com palavras do que com a alm • Co 
spinto que nessa • poca me pos -

e 

s es espirito. qu 'lle queria 
por vezes conseguiu.'·''. 

passou; que pertencê a 1926 
é uma reacção 1926. • 

um desespero e ê!e umà repugn°ãn-
n sceu n s a escola. 

u1to mais um movimento literário. foi uma revolta 
moral, foi o grit "nico do homem. foi em nós o escoicinhar 
do ser contr tod qualquer coerção. 

E. primeiro Q uao. contra a coerção do Pai. 
O movimento rreahsta foi no seu todo uma profunda e 

tiamos nesta· revolta toda a nossa alma e compro 
materialmente. Mas essa revolta que tudo atacav nad COIIH· 
guia destruir. pelo menos aparentemente. Porque o segtado 
Surrealismo é o ataque às coisas no que elas têm de ma,s s ct ta. 

Para chegar ao mais secreto dàs coisas. o Surrealism? brir 
um caminho próprio. Tal como sobre o Deus Desconhecido dos 
Mistérios dos Cabiras, sobre o Aín-Souph. sobre o buraco ~nuna• 
do dos abismos na Cabala, sobre o Nada. o Vazio, o Nao•s-r 
devorador do Nada dos anrigos Brâmanes e Vedas, pode sobre o 
Surrealismo dizer-se aquilo que ele não é; mas para se dizer o 

n erior insurreição contr todas as formas de Pai. contra a avas­
saflldora preponde • • do Pai nos costumes e- nas ideias. Vou 
er. a tí u pura documental. o último dos manifestos sur- í 

ar :as, ind,cat,v nova onentaJão política· do movimento : ~ 

· que ele é. é preciso lançar mão de aproximações e de imagens. 
e o Surrealismo é um movimento revestido de imagens. Por uma 
espécie de encantamento no vazio, ressuscita o espírito das mais 
antigas alegorias. 

Há realmente na poesia surrealista elementos de que se pode 
. ralar. que se podem descobrir. que podem ser reconhecidos. Mas. 

enquanto. corn os oulíos géneros de poes,a somos se~-
CO TRA- ÚE A PATRIA E A FAMillA 

de 

ngo. 5 de iro d;-1936_às 21 horas. no G(_enier 
ugustin$. 1. rue Grands-Augustins .(métro ~Saint 

Michel). 

CONTRA O ABANDONO \ 
O POSIÇÃO REVOLUCIONARIA , ·'""' 

REU O DE PROTESTO 
átri . um homem que Juta ·pe a' 

ilo que ele atraiç.oa • para 
que Mamas. • . 

• n o homem • as rrque-

i ca,,zoaaa 

seja transfor­
idor ao seu sa• 

e no · 

bandonados a uma mi • 
o podam compr nder, 01 ho• 

Acabarão ntlo por 

• pie conduzidos a um determipado domínio. a um local qu nao 
pode ser confundido com os•outros. com o Surrealismo come· 
çamos, pelo contrário. uma i11agem em que nos _perdemos de 
tal modo -que nunca podemos dizer que a sua poesia si on 
nós a vemos. 

O Surrealismo sen1:a a necessidade de sair. 
«Sair à luz no primeiro capitulo». como sobr o Ou o 

homem diz o Livro dos Mortos Egípcio • . 
E. enquanto surrealistas. nó, tínhamos _ vonta 

pre e em toda a parte. num movimento d mort I in 
dai aquela violência que não levava a nad . m s qu 
mente manifestava alguma coisa : violinci que a m ni 
clarec11r as coisas acabou por chamar desmoraliz 

Recusa e ViolAncia. 
Viol!ncia e Recusa. 
Estes do·s pólos . 1ignil1catrvos de u 

esplrrto, uma ctri m 
normal da p po 

untido m q az , 
te emi,.io 
m gi, qu vin o- n 

ReCIJH, ad • • i 

No Surrealismo, o duespe do di •· c m 

o n • 2 d R' ~olu-
1 - os surrea 
suicid,o ê um• 
lfroy. tll'IO SUi• 

Sll es-
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Mercê de tal milagre. nega a -imbecil contrad1ç~o en~nada , 
nas· escolu Jntre espónto e matêria. entre matéria e espirifo. 

Para a vossa!· sim, não para a minha - respondi eu. aban­
donando O Surrea ismo, visto que o próprio Surrealismo se tinha 
transformado· em partido. 

_Esta revolta '!<> conhecimento. que a revolução su;ie,ijsta 
queria se~ •. nada tinha a ver com uma revolução que pretende 
conhecer Ja o homem. fazendo-o prisioneiro das suas necessida· 

. des mais 9ro~seiras. 

A vida. sempre que algo a toca. reage através do sonho e 
~5 larvas. 

Quer isto dizer que o Inconsciente -geral foi sondado por 
alguma coisa. Dá agora aquilo que retinha. Depois de ter conce• 
bido. uma mulher sonha sem saber que concebeu. 

Quando um homem foi ferido. quando vai adoecer. quando 
entra em agonia. sonha. Ao lado destes sonhos do homem. há 
os sonhos dos grupos e os sonhos dos países. • 

O ponto de vIst1 do Surrealismo e o do marxismo eram.in· 
1:onciliáveis: E depressa se percebeu i3lo quando alguns. surrea: 
hstas notórios resolveram filiar-se no partido. Ou seja na sucur• 
sal francesa da Terceira internacion&I de Moscovo. 

t surrealista ou marxist•? - perguntaram a Ãndré Bre­
ton. - ·E, se é marxista, que necessidade tem de ser surrealista? 

Tratava-se. em suma, para o Surrealismo, de descer até ao 
marxismo, mas havia de ser bonito se o marxismo se elevasse 
até ao Surreaijsmo. 

Não sei quantos fomos os surreal,stas que sentimos. através. 
dos nossos sonhos. estarmos a libertar uma ferida de grupo~ uma 
ferida da vida. 

Junto à obsessão do sonho. face ao ódio pela ·realidade. o 
Surreahsmo teve uma obsessão de nobreza. uma preocupação 

Em 1926. não podia ser resolvido o antagonismo. porque 
a História não andara o suficiente. Creio que hoje em dia a 
História já evoluiu e que há em França um facto novo. Esse facto 
é o aparecimento de uma ideia histórica na consciência da juven­
tude e a essa ideia, que pretendo desenvolver, chamo eu a recon­
ciliação da Cultura e do Destino. Na desesperada consciência 
eia Juventude. nasceu uma nova ideia de cultura. Essa cultura, 
que deseja conhecer o homem, 1em do homem uma ideia gran­
diosa. Não aceita que se separe a vida do homem da dos acon­
tecimentos. Deseja que se entre na sensibilidade interior do 
Homem. o qual joga também com os Acontecimentos. 

de pureza. . - .. 
O mais puro, o mais desesperado de todos nos - d1Z1a-se 

às vezes deste ou daquele surrealista. Porque. para nós, verda­
deiramente puro era o que era desesperado. 

Que importa o facto de esse fogo puro se ter limitado a 
queimar-se tão-somente a si próprio ? Quis de facto s,nc_!!_i;amen_te 
ser puro. E essa pureza. buscou-a em todos os planos pq_ssfve·s: 
amor, espírito, sexu-alidade. 

uO Pai - diz Saint. Yves de Alveydre nas Clefs de l'Orient 
o Pai, há que dizi-lo. é. destruidon>. • 
Todo o espírito rigorosamente desesper~do que, pa~a pen­

sar. se coloque no plano acima da natureza. sente o Pa, como 
inimigo. O Mito de Tântalo, o da Megera, o de Atreu, contém em 
~1. ~m termos fabulosos. es1e s~gredo. esta espécie de Jn-hwrana 
verdade. a que os homens 1anI0 esforço fazem por acomodar-se 

o movimento natural do Pa, contra o Folho, contra a Familia. 
é de ódio; este ódio que a f,losofoa da China não consegue dis-
11ngu1~ do amor . . . 

E e a esta verdade geral que cada pa, particular no seu ser 
procura também acomodar-se. 

/V1v1 até aos vinte e, sete anos com o.obscuro ódio ao Pa,. 
ao meu pa, particular. Até que f,nalmen1e o v, morrer. E esse 
1n-humano rigor, que eu acusava de me oprimir, cedeu. Ouiro 
ser saiu deste corpo. Pelá primeora vez na vida esse pa, esten­
deu-me a mão. E eu. com a 1ncomod1dade no corpo. compreendi • 
que ele fo, toda a vida incomodado em seu corpo e que há no 
ser uma mentora, e que nós nascemos para protestarmos contra 
ela 

A 10 de Dezembro de 1926. ás 9 horas da tarde, no café do 
<cProphéten em !>arrs. os Surrealistas reúnem-se em congresso 

Trata-se <'e saber o que é que, face ao rugor· da revolução SO• 
c1al. o Surreal smo e seu movimento hão-de fazer 

Fara mim. dado o conhecimen10 que temos do comunis• 
mo marxista, a quem se punha a questiio de nos aliarmos. era 
um :also problema 

Será que Artaud se está marimbando para a revolução ? -
houve quem perguntasse 

A nova juventude é anti-capitalista-burguesa e, tal como o 
próprio Karl Marx, sentíu o desequilíbrio dos tempos em que se 
levania a monstruosa personalidade dos Pais. baseada na terrã 
e no dinheiro. Quando acusam Marx de querer suprimir a famflia. 
ele resqonde: «Vós é que destruistes a familia. Onde é que estão . 
as vossas antigas virtudes? Para lá da virtude, eu só vejo matéria 
e eu, Marx, organizo a -matéria, organizo-a técnica e coercitiva­
mente». -Pode dizer-se que, entre os antigos valores do Homem, 
Marx organiza aquilo que da Burguesia herdou. 

Antes de ser a exaltação <fe tima realidade superior, o 
Surrealismo era uma crítica dos factos e do movimento da razão 
nos factos. 

Entre o real e o eu, existo eu e a minha deformação pessoal 
dos f&ntasmas da re&lidade. 

E a 1uven1Ude no seu eu acIual considera que Marx partiu 
de um facI0. mas que se ficou por esse facto sem sair para a 
NaIureza. Extraiu em suma uma meIafis1ca de um · facto. mas 
não se ergueu a:é à metafisica da Natureza. e o que a juventude 
deseJa. antes de mais. é elevar-se aIé à na1ureza, antes de se 
deixar esmagar pela parte económica dos factos 

Mas, se essa Juventude é favoràvel a que se organize a 
matéria, é também a favor de que se organize o espírito. 

A organ1Zação maIerial1sIa de Len,ne. considera-a como uma 
organização transitória e punitiva. pensa que essa organ12ação 
maIeriahsta • punotiva é .por len,ne aphcada na Rússia com uma 
Ius1a crueldade. Mas, espírito matéria. matéria espiroto, afirma a 
interdependência destes dois aspectos do seu ser Porque ela 
come a, ao mesmo tempo, sente; e pensa ao mesmo tempo 
que come. Acusa a moderna Europa de ter inventado um anta­
gonismo que não existe nos factos E. se condena Marx, é apenas 
enquanto europeu, e porque essa Juventude ama o Homem, mas 
o Homem todo. a fim . de o salvar do Homem. 

Na ~ua nova ide,a da cultura. uma ideia hà contra o pro­
gresso. A ciência moderna ensina-nos que nunca houve matéria 
e. ao fim de quatro séculos, regressa à velha ideia alquimiei dos 
:uh princip,os - o enxofre. o mercúrio e o sal - a que chama 
energia, movimento, massa. Pode dizer-se que não há necessi: 
dade d• se falar em progresso. 

E tudo isto manifesta uma Ideia superi« da cultura. mas 
para que tal culiura exista , preciso estilhaçar muitas ideias. 
ideias que úo lóolos; se estamos deciáldos a quebrar os ídolos 
antigos, nio podemos deixar que nasçam outros sob os nos­
sos pés. 

Essa juventude não quer ser aldrabada e quando se diz• 
que os tempos mudaram a que um inteleciual e um- poeta nio 
podem hoje ígno,ar o seu tempo. ela responde que esse conca,to 
de intelectual e de tempo estio errados. 

. Ela não separa os m1e1ectu•1s do rempo. e os intelectuais 
nao se sepa,am do seu tempo e. da mesma forma que o seu 
tempo. também eles pensam que o espinto nio é uma co,sa vaz11 
nem que a arte só vale pela sua necessidade. Mas para eles 
esta ideia de uma acção necessária não quer dizer prost,tutÇâo 
da acção. 

Hã uma manera de se entrar no tempo sem nos vendermos 
às poténcias do tempo. sem prostitu1rmos as nossas f01ças de 
acção às palavras de ordem da propaganda· tcGuerra â guerra 
frente comum. frente unitária. frente ún,ca. guerra ao fa.sosmo. 
frente ant1-1mperialista. contra o fascismo e a guerra. luta de 
classes. classe por classe. classe contra classa. etc.. etc,. 

Hã ídolos de estupidificação que são ut1ltzaclos na gina 
_d~ propaganda._ A propaganda é a prostituição da acção e. para 
mim e para a Juventude. os ,n1efectua1s que fazem literatura de 
pr~paga~da são cadáveres perdidos para a força da sua pró­
pria acçao. 

Um intelectual age sobre o 1nd1viduo e sobre a massa e na 
sua unãn,me acção de massa hã uma ideia cultural sobre as 
forças do indivíduo. A juventude quer que se lhe dê uma odeia 
da economia .das forças do Homem sem a sua acção sobre os 
indivíduos. Hã uma técnica para desencadear as forças do homem. 
tal como há na medicina chinesa uma técnica para se curar o 
fígado, o baço, a espinal-medula ou os 1ntest1nos, bastando 
para tanto tocar à superfitie do corpo em certos pontos também 
físicos. mas muito drstantes do fígado. do estômago. da medula 
ou dos intestinos. 

Tal como o mundo tem a sua geograf,a. também o homam 
interior tem a sua geografia que é uma co,sa matenal. Mas o 
materialismo dialêctico de Lenine receia este modo profundo 
de conhecer a geografia. 

Mas uma cultura profunda não tem medo de nenhuma geo­
Araha. mesrnQ._qy_a!!do a procura dos continentes inexplorados 
t.10 hom~m pode leva, à v~rt•gem ou desemboc~r na ,materiah­
tl,,cle ela vida. 

A verdade,ra cultura aJuda a sondar a v,da e a 1uventude. 
que dese1a restabelecer. uma 1de1a universal da cultura. pensa 
Que h~ locais predestinados para fazer brotar fon1es de- vida e 
oiha ao mesmo tempo para o T1be1e e para o Me•ico A cultura 
do Tibete só vaie por aquilo a que no livro dos Mortos cio Egipto 
se chama os cadáveres, os Derrubados. Pelo contrário. a antiga 
cultura do Mêx co vale por fazer brotar os sentidos 1n1eriores 
da sua barreira. Faz ressuscitados 

Toda e qualquer cultura verdadeora se apoia na raça e no 
sangu~ O sangue indoo do México conserva um antigo segredo da 
rnça e. antes que a r1tÇa se perca. penso que é preciso procurar 
a força desse antigo segredo. O México actualmente copia a 
Europa. mas eu acho que é a c,v,bzação da Europa que tem de pedir 
os segredos ao MéxN:o. A cultura racionalista da Europa faliu e 
t'II v im às terras do México procurar as bases de uma cultura 

~·;·;: ~ ·;:·;·; ... j ·;,:1°1 •;o:•1 ; 
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As comunidades ru 
rais devem ser expe­
riências/ vivências 

de se pôr em ação o 
homem "novo" ; o ho­
mem cósmico que tem 

um grau de consciên­
cia mais amplo no que 
diz respeito à sua/ 
própria natureza ·e ma 

mifestação;que todos 
somos um e que esta­
mos e~ permanenteevo 
lução,que não podem~ 
evitar.Os sistemas so 

lares,os planetas,os 

seres nele viventes 
os reinos da natureza, 

os elementos físicos 
e os jtomos,todos in­

timamente relacionados 
entre si fo,mando a/ 

eterna vida. 
E,obviamente fazen 

~ parte <leste infinj 
t,i, p1:1 l sa r, o homem de­
verá, junto com "seu" 
planeta e as formas 
ae vida nele manifes­

tadas,avançar crn ní­
vel de evolução. 

Portanto as comu­
nidades rurais antes 
de estarem no carapo, 
devem estar nJ cons­

ciência da cada um 
onde q.uer que estej~ 

mos pois não adianta 

sair da cidade e ir 
para o campo pensan­

do encontrar uma co­

munidade se carrega­
mos nossos valores/ 

dentro de nós mesmos. 

Estas se caracte­

rizam como um núcleo 

tendendo ã auto-sufi 
ciencia ,de pess·oas / 

que se ajudam e res­

peitam mutuamente,s! 
bcndo não possuirmos 

nada nem sermos pos­

suídos por nada,le~­

brando o chefe índio 

em sua expressão· : 

" ... a terra é de to­
dos e ao wesmo tempo 
de ninguém! ... ".Toôos 

s~ auxiliam para que 
cada um encontre suas 
próprias verdades na 
inxcração com- a vida, 
tendo consciência àc 

que a educação do ser 
se dá a todo instante, 
uns relatando sua ex­
periência a out,os,i~ 
dependente de sua fo! 
ma de manifestação,l~ 
gar ou hora,auxilian­

do-se na evolução.Ca­
da Ser sendo um univer 
so cm si mesmo t<'·m sua 

experiência nrónria / 

que não coincide com 
nenhum outro Ser e · 

este,exteriorizando-
a já a transforma em 

relativa pois já não 

estará mais fazendo 

parte de "si" e sim 
de um contexto dife­

rente,sujeito·à mais 

influências. 

. O homem cósmico 
sabe que a energia 

que absorve fará Pª! 
te de si e portanto 

seu alimento deverá 
ser o mais próximo da 

pura luz,em amplo sen 

tido.Eis . também um fa 

tor pór ser ••rural": 

nos cam?OS a harAonia 
<la natureza aíndJ se 
faz presente e con -
trastan<lo com as cida 
des,evi<lcncia-se a ex 
press;jo c~iadora e nes 
tas Últimas a destrui­
dora é bem mais intcn­
s~,manifestando-se nas 
condições de vida cria 
das -pelos homens iludi 
dos com falsos valores 

egoísticos,pensando se 
remeles donos de tudo, 
dos próprios filhos,da 
esposa ,da cidade,da te_i:_ 

_ re. ,do ar ,da água , da 
chuva,do sol dos-outros 

seres e a-té da Verdade ( ! ), 

·esquecen1io que esta é so 

mente sua e q~e deve 
descobrir por si pr~ 
prio.Numa comunidade 

(no s.entido de agru­
pamento de pessoas} 

as atitudes de cada 

um influenciam no to 

do,até este um.E mui-

to comum encontrar/ 

p~ssoas reclamando 
culpando os quero-

deiam esperando que 

façam algo,sem se/ 

preocuparem se eles 
próprios estão coop! 
rando e auxiliando o 
' ' lt 
Todo.Sem fal r na su 

jeira das cidades que 
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pobres. 

Por isto eu nã~ quero nada, disse Hincey. Eu sei 

que um dia eu posso morrer porque comigo não tem ninguém. Eu 

estou só e mais só do que nunca. E só. Somente. Só. Sem olhos 

pro reconhecimento. E eu digo que não quero nada, nada de na­

da. Apenas fico em dúvida entre planejar ou destruir. Jogar• 

dinamite ou correr, como os terroristas que matam sem expli -

car. 

Eu quero que a Nicarsguá afunde. Que os do~s su-

mam. Que não reste mais nada . Um planeta só para mim. 

A massa amor(a chora . Para ela nao resta nada a 

nao ser chorar ou ter sua voz amplificada. Mas para mim isto 

nao quer dizer ruma. 

Enquanto isto ... 

O opositor senta em seu gabinete e apresenta uma 

carta de princípios. Seu revólver é ideológico e suas balas ' 
1 

explicativas. Por isto não é de se estranhar que eles promo -

vem a vida e promovam a morte . Os opositores dizem sim . As ve 

zes dizem não. Sua carta de princípios contém os mortos e os 

vivos. Na verdade eles estão perto dos bandidos . Mas prá eles 

há futuro. 

Hincey ouviu tudo isto . Um réporter tirou sua fo-

tografia mas na foto não saiu ninguém. 

Você não tem nada . 

Voe@ não tem casa. 

Voei tem minha alma. 

Jlas isto está longe. t outra história. 

Seu destino, saquear as ruas. O cardeal no rádio 

disse: Calma. E tristemente a profess~ra tambám. 

O qne.se pode dizer para alguém que estt sangran­

do no chão? A.oposição fal.a, ■as isto 6 merda que aumenta a 

merda. 

Ja verdade voei está morto. 

~1que tranquilo disse u■ guarda. A maior das fil~ 

23 
soíias termina com um tiro no c:-âr:eo. Eu sou 1.1111 grande !116s2_ 

fo. Eu tenho· a anna na mão. Eu sou fraco e morl'IEtico cas mi­

nha mão aguenta 1.1111~ anna. Deixe comigo, eu coloco as coisaa • 

no lugar. 

Ele era a aituação. 

Então eu entendi a função doa três personagens 

1- a situação; 2- a oposição ec situação; 3- eu no cemit!Eno, 

disse Hincey . Mas sua voz não teve ouvidos. Inútil dizer por­

que . 

Não sei se todos sabem, mas 
a Facuidade de Fiiosoff,a, Le­
tras e Ciências Hwnanas da USP 
é composta peios Departamentos 
História, Geografia, Letras, 
Ciências Sociais e Fiiosofia.. 

Como frequentemente aconte­
ce, apagou-se d.e nossa memona 

.. histórica que há menos de 15 
anos tinha.~,os um espaço comum 
cos aiunos destes vários dapar­
tamentos - o GREMIO DA FILO. 

Neste múmento frente à impos 
sibiiidade d.e recriar o Grêmio-; 

'ílZguns al.unos dos vários cursos 
têm se preocupado· em criar um 
novo lugar comum: um jornal 
SETOR VEH/ELHO. 

Primeiro passo para diminui"E_ 
mos a compartimentação da nossa 
área, que i:a>?~o faz parecer não 
vivel'l'?JS os mes~s orobler'ICls, 
ou seja, o àa democratização do 
departamento, àa convivêncú:_ ••• 
ou ainda trocamros infor,rr;u;oes, 
tz,abalhos, artigos, enfim o que 
se quiser, pois o que importa 
mesmo é que este espaço 
seja gal'a:!ttido. 

Quem estiver afins da parti­
cipar àa elaboração do jornal. 
- SF:TOR VE:lUELi!O apa.reç-.z no Cen 
tro Acaàêmco da Filosofia 
- - Àté breve, -

Antonia (história) 
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